
i í Homem algum
nasceu
pisado f9

para ser
Imub Criâto v#lo para  Ub#rtor*
A iMta do Natal rotumo a  sua mensagom na gronds libortoção
qu0 comoçG polo coração •  atingo toda a  asiorc ombiontal 
do Mf humano. Nesto contexto, eetão oe ricos, o i 
pobres. Opressores e oprimidos. Todos sujeitos na  história da 
salvoção que Cristo velo realUar neste mundo e laser
com preender que ''homem algum nasceu paro ser pisado". 
Leia n a  pdglna 2

Um dos momentos 
mais Undos do Natal 

é aquele em que a  
icnnilia se reúne, na 

iratem idade. para 
celebrar a  ceia. 

A lesta do nascimento 
de lesus lomar«ee-ã mais 
concreta se cada lamilla 

convidar uma pessoa 
pobre para  participar 

com ela desta oração 
e d a  ceia de NotoL 

Pode ser um a criança 
do orionato de sua 

cidade, umo pessoa 
iovelado. o lavadeira ou 

mesmo um velhinho. 
O Importante é que. 

nesta lesta de 
^ utemldade. o  iomilia 

obra 0 seu coração e 
a  sua cosa para ocolber 
o Cristo na  pessoa do^

irmão.

Boas Festas
# ' Recebemos e retribuí­
mos: KSR — Com. Ind. de 
Papel S-A. — Durcdlora 

Silvicultura e  Comércio 
Ltda. — Organização 
Contábil Moriner SC Ltda 
— Grupo Conils • Alcoa 

Papelaria e Xerox Gomes 
Dra. Lúcia Heleno Ca- 

neo — loaquim Gomes 
Machado — Deputado 
Antonlo Tldei de Uma — 
Deputado Benedito Mar- 
dlic — Deputado Abra- 
him Dobus — Pessoal do 
Atletismo de Lençóis Pau 
lista.

POSTOS
ABREM
AMANHA.

•  Os postos de gasolina 
estarão abertos amanhã 
das 6 ãs 18 horas para 
abastecimento, conforme 
decisão -do CNP .em vir­
tude das festos, fato es­
se que voltará a  se re­
petir no próximo sábado 
dia dois.

LOTERIA F^ER A L 

RESULTADO DE 

QUARTA n

1.0 prêmio
2.0 prêmio
3.0 prêmio
4.0 prêmio
5.0 prêmio
6.0 prêmio
7.0 prêmio
8.0 prêmio
9.0 prêmio

lO.o prêmio

01.620
10.069
15.758
17.473
21.814
09.224
31.899
25.263
24.583
34.076

I TEMPO E 
TEMPERATURA
A ptvvúáo p tn  ho ji é de itmpo 
nuhlAdo ê prwipHAçtet
fto decorirr do período T titip i' 
nion ,fO lijeift clevK^
AOtenhi D e4ne

r
é i A Paz: Dom de Deus 

confiado aos Homens”
A CNBB — Confedera­
ção Nacional dos Bispos 
do Brasil distribuiu o do- 
cumento-mensaqem de 
S.S. o Papa João Paulo 
II destinado à celebra­
ção do Dia Mundial da 
Paz que será comemora 
do ai l.o de janeiro, com 
o título de "A Paz: £)om 
de Deus Confiado aos

Walesa, 
Homem do

ano 81
Pesquiso realizada pela 
emissora France Inter 
escolheu o líder sindi­
cal polonês Lech Wale- 
aa como o -"Homem do 
Ano de 1961". Ano pas­
sado ele obteve o segun 
do lugar ao ser preterido 
por seu compatriota, o 
Papa loão Paulo.II e es­
te ano teve 40 por cen­
to da votação, superan­
do com ivontagem o pre­
sidente francês Françóis 
Mitterand e o ex-presi­
dente egípcio Anuor Sa- 
dat ,que teve morte • trá­
gica, por assassinato 
ainda este ono. Esses 
dois conseguiram «somar 
apenas 15 por cento dos 
sufrágios. O que cousa 
espanto, pela Incoerên­
cia. é. que Walesa, o ho 
mem 81, encontra-se pre 
80 pelo regime militar 
que governa a  Polônia.

Quebra molas
evitará
abusos

Com o Bnolidade de 
evitar oe poeeiveie abu- 
eoe de velocidade que 
conetantemente veem o* 
correndo peloe ruae de 
noeea cidade, oe auto­
ridades responsáveis pe 
lo transito bem que po* 
deriam pensar na  colo­
cação de quebra •molas 
em alguns pontos onde 
esse abusos podem com 
prometer a  integridode 
hsica dos transeuntes,
C o coso do cruzamento 
da  Av, Padre Salústio 
I t  M achado com Rua Co 
ronel Joaquim Anselmo 
Martins. Caso Isso vies* 
se a  acontecer, os con­
dutores de velcTilos v e r 
se-iam obrigado# o  di­
minuir seu trem de cor­
rida. evitando assim u- 
ma serie de acidentes 
qus poderíam tomor-se 
a ti  de maior gravidade.

Homens' . Nele o Papa 
abgrda os vários peri­
gos para a  do mun­
do, ressaltando que as ra 
zoes dessa situação são 
das matà complexas, des 
tacando no entanto que 
05 causas políticas são 
as mais fáceis de discer- 
TÚT. No documento de 20 
páginas, ele define paz 
como I "a plenitude de 
comunhão da vida com 
Deus e com os Irmèos".

Leia moténa do pág. IS.

Diretor: Alexandre Chltto — Fundado em 6/2/1938
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Sidelpa um coração de ferro
O comentário de que a  
Sidelpc estaria demlUn- 
do seus iundonários em 
mosso sem lusüficatlva 
condizente, movimentou 
a  reportagem d '0  Eco 
que procurou ouvir al­
guns dos operários. Se­
gundo eles. o  medida 
não dá  para  entender, 
vez que vinham desem­
penhando sua função a

contento. A razão
aparente seria o  altero- 
ção do salário, dispen­
sando os melhores remu 
nerados e admitindo ou­
tros com um ganho bas­
tante inlerior Também o 
presidente do Sindicato 
doe Metalúrglcoe de noe 
sa região loÍ ouvido o 
so num a situação muito 
respeito; ele vê o empre­

sa  delicado, sendo que o 
sindicoto esto tentando 
solucionar o problemo 
de uma m aneiro que 
não provoque desempre 
go". O lato seosibiUxou 
a  cidade, porticularmen- 
te nesta época de lestas 
em que oquelee trabalho 
doree esperavam  rece­
ber seu 13.0 mee e rece 
beram  demissão. Pág 16

Um Natal como Ele 9 f nasceu
O Eco ouviu parle da 
população com a  finali­
dade de sentir o que os 
entrevistados achavam 
que irio ser o Natal de 81 
P e l o  que foi dito, 
nota-se que a  cada 
o n o  t u d o  86 tor­
na mars restrito em foce

Plantei Dlvlnegro 
retorna dia 4

dos altos custos, obngan 
do os foroílios a  lazar u- 
ma redução sensível em 
suas compras. proUca- 
mente exUnguindo cer­
tos coisas antenormente 
imprescindíveis a  essa é- 
poca do ano. hoje toma­
das supérfluas por neces

Bidade. Há entre as va- 
nas cam adas até um 
cerio ceticismo quanio 
ao ecpínto da data. ou- 
trora um tanto ou quan­
to mots piedoso e santo, 
apesar de ainda nõo de 
todo extinto pelas diiicul 
dades e  de uma certa 
desesperança Pág. 3.

Dois feridos oo choque
de Fuscas

A maior parte do plantei 
do Clube Atlético Len- 
çoenze eocoDtraee fora 
d a  cidade para  pozzar 
lestas de Ünal de ano 
junto a  seus familiares. 
O retômo dos jogadores 
deverá acontecer no pró 
ximo dia 4 de janeiro, 
quando então começam 
oe preparohvoe para  a  
disputa do Campeonato 
d a  Terceira Divisão que

PAI ATIRA NA 
BARRIGA DO 
FILHO
Domingo passado, por 
discussões familiares de 
pouca monta um pai oo 
ser contestado por seu fi 
Iho usou de um revólver 
Taurus. calibre trinta e 
dois. baleando^  no altu 
ra do obdomem. obri­
gando que o mesmo, de­
pois do socorro médico 
iocoL fosse transferido 
para  hospital de Bauru. 
Leia n a  ^ g ln a  quatro.

tem seu inicio progra­
mado para o dia 17. se­
gundo inlormoções da 
FPF^ DO entanto depen­
dendo (rinda de mais 
umo reunião dos diri­
gentes dos clubes com a 
cúpula da  entidade mo- 
idma do futebol pau lista  
qus se encontra em pol­
voroso pelo eleição do 
seu novo presidente.

Uma colisão seguido de 
choque oconteceu no do 
mlngo que pazsou por 
volto das 16 horas, no 
cruzamento das Ruas 13 
de Maio e Floriono Pelxo 
to. Estiveram envolvidos 
no acidente oe fuscas 
MK 9838 e QC 8766 e  se- 
g\indo foi revelodo. o pri 
melro veículo ero diri­
gido por Luiz Bodeeeo 
que .em razão de não

Falfa ânimo e rifmo para o
Carnaval 82

lá estamos a  menos de 
60 dias do carnaval e na 
da ainda foi dehnído em 
termos do preparativos 
para que os folias de 
Momo possam fazer com 
que Lençóis se firme co­
mo uma cidade foliã, e 
venha a editor anima­
dos movimentos de ru a  
No início deste ano ioí 
prometido pela munici- 
ildade. assunto de  repor­
tagem d '0  ECO, uma 
substancial verba de 1 
milhão de |truzeiros para

I

Incorporação é realidade
PP - PMDB

Por ocasião de sua Con 
venção Nadonal, dia 
20 último, o PP decidiu 
fmáorporor-se ao PMDB 
resultando da votação, 
162 votos a  favor, 96 con 
tra e 4 abstenções. Pi 
lelamente, o PMDB 
lizou também sua con­
venção votando íormal- 
mente, a  aceitação da 
incorporação, aprovan­
do- a  por 331 votos a  fa 
vor, 41 contra e  126 abs 
tenções. Se o PMDB )á 
era um forte partido de 
oposição, com o resulta­
do da incorporação, te

rá assegurada a  viiòria 
em 14 Estados e, segun 
do Tholes Ramalho, tíls 
putorá ainda, com pos­
sibilidades em dnco ou­
tros. Rio de janeiro e Rio 
Grande do Sul são os 
dois Estados não muito 
satisfeitos com esse re­
sultado. quer de um 
quer >de outro Iodo. S. 
Paulo, apesar da gran­
de vantagem, do PMDB 
na preferência popular, 
existe também algum 
descontente, mesmo se 
sabendo sem chan-

um maior bniho daque 
)a lesta em 82. Agora, 
nóo só a  l±>eração 'da  
verba como as reuniões 
decisórios são pontos im 
portontes para que o rei 
nado momesmo em nos­
sas ruas e agremiações 
seia um dos mais quen­
tes de toda a  região. Se 
na válido que as resolu­
ções viessem rápido pa­
ra que as escolas de 
samba e blocoe tivessem 
maior tempo para ,se or 
çanizorem .

Trânslfo nas 
Rodovias

Com o final de 
bastante prolongado em 
razão doz feetaz de Na- 
toL az outoridadee rodo­
viárias recomendam o 
máximo de culdodo noz 
viagenz. prindpalm ente 
DOZ rodovias oficiais que 
experimentam um mo­
vimento muito Intenso 
neeta época. O perigo fi 
ca ainda maior quando, 
aproveitando a  ocasião, 
o abuso de bebidas al­
cóolicos faz com que a 
"coragem** ee manifes­
te. expondo mullas vidos 
a  acidentes doe mais la 
meniáveis.

ser habUllado. ao ver u- 
mo viatura policial n o  
imediações imprimiu 
maior velocidade tendo 
tentado cruzar as  
com o dno l fechado, 
lidlndo com o segundo 

indo após 
contra umo 

Do ocorrido reeuhoram 
duos vítimas com  fert- 
mentoe leves, além dos 
prehiisos BMteriois. Pá­
gina 14. .

PRÓXIMA
EDIÇÃO
A nossa próxima edição 
circulará sexta feira dlo
1.0 de janeiro de 19B2. 
seguindo o mesma filo­
sofia adotada de fazer 
jomal-verdade. • 

N a q u e l a  dato es 
taremos apresentando 
uma retrospectiva dos 
principais j assuntoe a- 
bordadoB por este jornal 
no decorrer do ano que 
ora finda.

PONTE EM
BAIXO
D‘AGVA
Uma enorme poça de ó- 
guo que se formo sobre 
a  ponte da Av. João Pau 
lo n, à  entrado da  a d a  
de, tero causado inúme 
ros -problemas aos con­
dutores de veículos, ex- 
pondoos a  perigos vá­
rios. Acontece que por 
um lapso deixou-se de 
pensar num sistema de 
drenagem das águas 
que alí chegam por 
ocasião das chuvas, for 
mando umo verdadei­
ra lagoa. impedindo 
que se tenha uma visâc 
e consdência da totallda 
de da pista naquele 
ponto.
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APIMENTADO
Neste úUimo recado do ono (sim lílti* 

mo« porquo oossa próxima edição nos* 
cero junlamente com o ono novo de 
1382) queremos render um tributo aos 
leitores que Inlnterruptamente nos otu* 
fOfom no transcorrer deste 8L que por 
razões que a  própria razão desconhe- 
ce* ioraos qalqados ao posto máximo de 
principal responsável pela circulação 
deste vespertino* ou melhor matutino, 
perdão semanário* ou hebdomadário, 
para sofisticar um pouco mols. Como 
semanário, ou hebdomadário, a  verdo* 
de e que circula todos os domingos, lo* 
to que podaria lhe Imfnngir uma nova 
alcunha, de domlnicário. por exemplo. 
Poxo. moB este soou moL Nxinca vi coi­
sa mots {eia. Pior que isso. só as verda­
des que a  gente procura transmitir co­
mo verdodeiroB. Co entre nós. a  verda­
de è que ninguém, ou poucos, tem soco 
de dize-las verdadelrcnnente. nuas e 
cructs como são. E na verdade sem p<xr 
destas matas, todos se coram oo menor 
gosto do rabanete quando aflora à  ter­
ra. vibrante e vermelho, sequioso por 
tirar um sarro da beterraba. E esta. em 
sua doçura, meiguice e candura ape- 
nos comenta: pôxa. vocé é tão coraio- 
so e vermelho por tora. mas se empali­
dece à  primeira mordidar' "Ao povo só 
interessa a  verdade, o Iniormoção cor­
re ia  seja cio agradável ou não. bela 
ou le ia  úül ou inconveniente". Eis uma 
verdade Incontestável, culo autor certa 
mente extropolou-a num momento em 
que ioro contestodo. Evidentemente por 
olguóm que contesto tudo que não es­
teja Inserido em seu contexto.

Enfim, nas cinquenta e duas semonas 
deste ano. saímos às ruas levando in- 
iormações. denúncias, protestos, men- 
sogens e reivindicações, sempre aten­
tos aos interesses comurv^ da população 
desta terra que carinbosomente nos re­
cebe de broços abertos, porque confia 
na seriedade de nosso trabalbo. Feliz 
Natal o todos.

AGUAS DE
ST A. BARBARA
üm a das melhores águas hldro-mlnerois 
do mundo agora ás suas mãos. Acon- 
dicionodos em galões plásticos de 20 
Hiros. com torneiros de iád l manejo.

DISQXJE: 63020S
ENTREGA DE GAS A DOMICIUO
DlSTRIBtnDOR AUTORIZADO: 
Sin>ER MERCADO S. SEBASTlAO

Av. Padre Solustio N.o 206 — Lençóis

^  Fotograie e presenteie neste Natal 
com EETRA.

Aproveite a  promoção de venda de 
filmes e máquinas com grandes des­
contos do

* FOTO ESTRELA *
(Esquino do cinema)

BOAS FESTAS E BOAS FOTOS COM 
EKTRA E FILMES DO FOTO ESTRELA

OPIMÀO:

ááHomem algum
nasceu para ser
pisado99

!esus Cristo veio para libertar.
A lesta do Natal resume a sua mensogem na grande libertação 
que começa pelo coração e atinge toda a  eslera ambiental 
do se* humano. Neste contexto, estão os ricos, os 
pobres. Opressores e oprimidos. Todos sujeitos na história da 
salvação que Cristo veio realizar neste mundo e lazer 
compreender que "homem algum nasceu para ser pisado".

Atílio Hortmazin
WaiaI Feita áe «flvor. Deus

a ü u  v> mimdo un*  o i hoetttu.
Por 41». o ím co  o prtmoiê
uttlfior m  Filho
NitftL ptUA  dc libcrtâçáo o
Fitho de Dcui a lo  vtio par»
iulpmr c condcaar o mundo, pjt*
|a r  e condenar o i baoMOÉ,. m»i
par» «alvar o tmmdo «alvar
oe hoQvas E  «aJvaçAo I  leai
pr« wnânuno de Ubertaçla
L i b e r l e ^ à o  d o
cfolsxko p ioancio»  libcneçlo«
da paavMladc alienàd»

00 raqinar em

I jperiaçAo de tudo o  que dimi 
oui o bomea, que o  ^rtsie, 
oue ía r 4a m m vítb» da ai»- 
ç io  um «er íAfenor e infclk.

Nala] » o lo  I  apenas
fe«a. N lo pode «er apenai ím 
l i  FupedaJmeme par» o  crW 
lao, ooQeòcnte e difiko detfe 
üiolo. N»UJ é fes»  enquanto 
celebrar a ak fria  da p m n  
ç» do Filbo de De Ui, fen* 
u  00 meio da lenic botoem 
oo meio de nó« Encarnado

Naial Tempo de Uberta^ik» 
par» oa rico* oe que U o , o« 
qua podem. Oe que^ n ese t dia« 
que antecedem * fcata do Na­
tal m perfim um  **0 que vou 
dar a meu filboT Uma bkk le. 
la uma moto, um auiomó- 
vcl? Onde vou comprar o  peru 
o  ubque e champanha da ccia 
natalina? Minhas féria», voo 
pa*sá-la» em minha de 
praí», de campo ou — quem 
vbe? — uma viapetinha pela 
Europa, uma cxicada até a

DiioryláAdia 
B arilochefr '

QuiJ a  paode Ubertaclo na 
ialiju  par» aquela cu |a prao. 
cupaçSo maior a lo  é eu tam en 
le  ̂ como vai papar o  rancho 
m euaJ. o alufuel da ca«^ a. 
loa e a éfu»? Qual a  , liberta- 
ç lo  oaialioa de quem recebeu 
nuò» cuhur», que pode pa^ar 
o melhor colépo particular 
ou c u m r uma omvemdaále* 
Qual a g ru d e  libertaçáo nai»' 
haa pa/a quem foi inveaüdo 
de autornlade de "poder de 
mando*', direta ou indireta- 
mente?

Em geral ao falar de rico* 
c de pobeti, o lha-»  apena» e 
«omenie o  Udo E
que ao deiaa de mr um fato 
o poder ecoâdm ko ira r muítoi 
outra* **podem** ccobio. A. 
bertú* e conhecido*, alguna; 
actruho* e m iA m iom  o »  
tro»

E praci »  «bhr o borieontr 
do* qoe podem «er coeaidera- 
do« rmo» Há riquqza eco  
ndmica» riqueza de poder, n- 
queia cultural £  
quez» humana. A m m  é qua 
pemoai pobre* «egundo um 
conceito econômico, ^ o , mui­
ta» \e a »  réca» em culnifa. i-

ODCDO gard*.

derrotisa. De confiar tm  
luçôc» arcuaS asoaii. vida» de 
qualquer hjg»r e de qualquer 
uiuaçlo: do governo, d* aofte 
de uma AOVENIAT ou CA. 
RfTAS uUarnactooal.

A tentaçáo de fiaw-ie numn 
lé aJieoanic. ingênua que cuU 
lua um deu»-fannicia ou oo- 
mercia com Deu» e  mu» «an. 
Coa: *Se conseguir U » . maii 
aqiulo, mai» aquela outra coi 
«a aceodo uma veln o lo  
bebo mai», corto o  cabelo po­
nho utn ir»)lnho de S. Pran* 
ciico em meu fllhinho. vou vi- 
lUar o Santo de Fiimpora. com­
pro uai» lembrança cm Apare, 
dda, pago prome m  pro «ao* 
IO Caníndé".

O t  AMM) O HE.NOR 
ACREDITAR NO ^fENCMI

EXPEDIES'TE

((0 ECO))
É uma publícnçSo de 
Empresa JomõJlaHca 
O ECO Lida, Diretor 
ReaponaávnJ: Alexan 
dre CKillo —  Diretor 
Comercial: Joaé Cnr- 
Io» do  AmnrnI. O  
ECO é rcfielrado con 
ÍORoe a Lei de Ire* 
prertaa. pelo Decreto 
com re ^ ttro  no DIP. 
2322 de  20-05-40. 
Cocnpoato e imprenso 
em oíicinas p iópriai. 
Rndnqio, Admisustro- 
ç io  e  PubUcidsdn 
Rua Cel. Joaquim G a­
briel, 5 7, Lenqdia Pa* 
uliata —  S&0 Paulo. 
Departamento de Ctr 
eulação — (mesmo 
er>deieço) —  Reme»- 
*a» para qualquer poQ 
Io do Pai», pela em- 
preaa de Correios e 
TeieqTÔfos. Assinatu­
ra pelo período de 12 
meses: 1.000, com 
cheque nominal e 
vUado a  favor dv Em­
presa JomalíffUca O 
ECO Lida. Outra» ci­
dades Cr$ 1.200.00

Par» o  pobre, o  que meiaM 
recebeu da vida. o  que menos 
pâitkdpa da «ocicdaòe o  que 
nasce aum* palhoça do iot» 
rior e mbvíve na» coma» de 
miséria da» grande* cidade»: 
para o pobft o  pomsira «em 
pome. o  agricultor mm isrr», 
o  trabalhador, o  empregado 
«em emprego; par» o  pobre 
«cm cullur», lem casa, «em 
p io  para eete pobre, qual 
a libertaçAo qm  í t m  Crioo 
irar?

TtJvea ante » dura « diS ' 
cil realidade da vida, o pobre 
sucumba I  tenlaçáo: ^Oiania 
nada, nlol Pobre osjceu mev 
mo é pra «DÍrer. Deu» le es' 
queosu da gesta . quando 
n lo  é teca que «eca tudo. é 
» chova defflai» arrasando a 
plam açlo Quando n lo  é o  
"Novo dono** da» Urras «a- 
paUando » gente do campo é 
c  novo pátrio  qxie manda a 
genie coibori da fábrk» di­
zendo que n lo  é  especiali­
zado” .
No desespero de lemir-ee «o- 
nnbo na tma pela mbrevivén* 
cia é pomível qoe mia da »  
raç lo  desce pobra uma queiaa 
como a  ds Id ''M aldito o  dia 
em que nasci Qoe eue dia 
lá do alto , n lo  le incomode 
comifO Por que o lo  tnerri fio 
«eio maierw»?”

E a grande letoaçlo A de 
u)ltar os remos cruzar os bra- 
çm  e dH tar o  barco andar 
De alimetMar um « tim e n io

A tentaçio de odiar aquele 
que e a l  melhor ds vida mm* 
pre azedo sempre Invciando 
» quem u m  m au oportunida­
des A U niaçlo de fechar-u 
num individualismo deacooíia 
do de lodo e de vodo« A 
grande tentaçio de qoerer co­
piar o rico naquklo^que eis u m  
de msiM» social^ de meno* gen 
U; a oiienU çio. o  consumiv 
mo, o  fechamento cm peque 
no* gnipo«, onde quem eatA 
de fora é inimigo, quem es­
tá  dsniro é um competidor 
com o  qual «e convive por um 
mesquinho inUreim de ler 
mais

Quando o menor acrvdiUrla

no menor*' Quando o 
bre acndilar no pobre Quan­
do a» de iodo* os
phijudú* u  iuniaram «oMana- 
TDCBic Quando oe »r»çôs» 
dc lodo» o* >n>uUiado* balcrenD 
no unissoAo da «iníonia do 
smor. Quando Deus for tudo 
em lodo* cm os
pequeninu*. o» maii demrda- 
do« o« m*i» pissáloa Quando o 
tnenof, o  maji pobre o 
mais « s q u a c i d o  
da w iedade levantar a  cabe­
ça e acreditar que ele é a for 
1,'a que transforma o mundo.

Quando, quando, quando< . 
A ra a lla ç lo  dens» **quan* 
do” é a grande Ubertaçio que 
«em de um abrigo de aníman 
onde uffla criança pobre miSu- 
ra» «uas phmeiri» légnma» I» 
muitas lágrima» do
pai s  da m ie P08RES, que 
choram por n lo  podrram dar 
a ksu filho um pouco mai» do 
que aqueU gruta por c a n , a- 
qiule cocho por berço. A- 
quela criança é um sms.: snal 
de que Deu» acradita na força 
da pobreza da fraqueza par» 
libertar o homem, para «al>sr 
i> mundo Quando o menor a- 
crediiar no cnenor aíudar <>4
outra menor, lo m r com o m t 
nor chorar com o  menor lu.I 4

U ao lado di> menor » Uita 
da juetiç» da digmdade uran 
do «cmpie as arma» da uiuSij
iK) amor. euUo scr« Natui.

Um m>vo Naial de bberiaçáo 
S iM  OPREhhORLS N tM  
o p iav u D u ci

"lav> é absolulamenie impos- 
u%al uiopèco, ingenuidade. A 
creditar numa eociedaòe mm 
rpra«u:re« nem opnmulo*, uma 
viàedade friiem a. um tnun. 
do irm lol? Or» um . O ho­
mem cocUirujA tso egmsla qaan 
to  há 2 ),ou * mil »nov N lo 
boie eW ê mai» egoioa MiU« 
cittico Mau viole mo Mai» o- 
preiMor quando pode. m ab der 
roüsta e p4«i>o, quando nio 
pode O bomcin euá ^oren 
dc em vvt <k melhorar, esti 
mais para Caim do que par» 
Abel. coa muUo mai» moi^do 
peta ganância egoéda do que 
por um íxalcrao s  b«re amor. 
Ejda t  que é a verdade*.

Bombardeado conflantemea 
te pelo negativo qoe lhe entra 
pof teda» a i 1 anelas da coenu* 
rJençáo envolvente c oeipreiSTi-

le o h‘*fnvfT> detfs t^n>pn m. 
cumhc I  grinds irrg iç io  do 
derrotlsBO da negaüvidads 
do "EMá tudo perdido, 
n lo  dianla fazer 
EJe, o hom sa dcaie tempo ss 
lá colocado como cspectadce 
diante do mundo c começa a  
ler icmpre mai» m s ^  do 
muado-fJMUM qoe criou. San 
te.se fiada dia mai» n lo  , per 
Ticjpaiue do procemo  ds c o »  
iruçAo do mondo, edraaho ca 
tre «slrinho*, iodo* msi» ga 
menos apavorado* no que 
vai dar

Uma MirsJa coeiinua a 
lhar Solitária no céu da no» 
ic do mundo embacíada ge- 
Ias mil potuiçAe» Ma» c m - 
iiBoa lá Acl f  iranqaila, a. 
pooiando para um berço Psr» 
ra uma criança que nasce. P i 
r» um Deu» que tem a 
de fazer-« gente Para uoi 
tslvador que ( la  do mandamsn 
Io do amor a a  dnioi Isl Pa­
ra um U bsiiador qne ím  da 
VERDADE o da U-
b tn a ç la  E s  verdade sttá  den 
iro do coração de cada «cr 
humano.

Para oNmal.
Irmpe
do nwindo qoe « 
qejd m  pertebe 
roavhe? parv ttm  poveo 
Natal; fedw oa olhos para o 
■Uiodo, fora de vocét olhe 

dtmro^ para o  eocaçlot bus 
que a  vtrdade: s»la per «m 
pouco de tempo, o mM*' *  

afaM  s  pfiLi f  «

N«|i I we direto, 
quenU oatras 
caminham a mu ladoP
pab do cofaçée; dé

L ^
II

q a t « to  al bum
s wm

fumo dtm» berço
ceio 
Irto 
que
d «  os aaCab 
is» máM dada» 
fos amigoi 
çdm Irmáoff aqui, «áe há rica» 
aáe bá pobres sd II' 
qui, BeaBleado 
Vertode ^aio de berçs d»

cumprtende. HOMEM Ü ' 
CAM NASCEI' P.IRA 'E S  
PLSADOt

O CAMINHO PAFA A ECONOMIA

Pare
* e verifique como o Consórcio Nacional Ford 
é um Consórcio diierente. com muitas vanta­
gens a  oferecer-lhe;
* saiba que no Consórdo N adonal Ford 
vocè retira o veículo de passeio da  linha Ford 
que realmente desejo, na  cor e modelo que 
quizer. A Ford está trabalhando para isso? 
*de gastar seu tempo inutilmente. O Consór­
d o  Nadonal Ford está oquÍ para lhe facili­
tar 08 coisas.

* gue voce está investindo num consórdr» 
seguro e  garantido?
* que nós já entregamos mais de 300 mil 
a  certeza da entrega do seu carro?
* <^e nós temos a garantia Ford para lhe dar 
veículos, e que entregar o seu ó 
brincadeira... que nós levamos
muito a  sério.

1 ^ ^  s e u  te m p o , a m n e i r o  e  p ro D ie m a s  tu tu ro s*
_O Consórcio N adonal Ford entrega a  Unha

de veículos de passeio mais economlco 
do BrasiL Confira-

* guardando o dinheiro gue vocè que ia 
pagar nos juros, p o r^ e  no Consórcio 
Nacional Ford ninguém paga juros?
* recebendo seu dinheiro de volta na hora 
coso seu lance não seja sufideote para a 
retirada do veículo.

\ .

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 KM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANl VEÍCULOS S A.

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Um Natal como iíEle
Ao CB«)0 4 à» fiA-

U liu a , O ECO íoi ká nu* <U 
ciàaái p%n eovir i*

d* popuii^âo lobn 
o  4UC MhivmcD 911C írt* mt o 
MâUl 191) A j  9U9 «  p »  
dt âfpTM dcr 4*a cotifvúuo 
f«úA», ttot* 0* •  <ad*
ttO lOfB» B 4Í1 m ifito
« n  f*c* do» *Ko» am o» do»
ottCâdori*», obh|iftdo M fA  
etili** *  fu e r  um* lodoçio 
* e  <)uâM tudo 00 pfsiidiD ea
u  ««tiofuir tiAM deurminsdAi 

4flâo» unpftKíodlvcu •
épocm do ono. »

péffhu* por nmcoffidirtP 
H i *U  UB OSftO CVUÔUDO 

9u*mo *o.e^<nto d* dtfo, ou 
i;Of% uB um o ou quAoto u b
pitdomo •  o í lo ,  t fiM r  dc 
ríod* ttAo de l o ^  «JUioto pBlAo 

e d i nm* «MU

— h i r r t  ANO FAEA  M M  
VAI f l O  M E U fO R . M M  
VtARlDO BETARA (X>M A 
CÍNW.

* ^ r i  0* pobrv» o  NoUl oAo 
v«f m  boB , c o so  teap r*  P» 
r% (m rko* fbn. é m vtptt 

Ndi epctt** CBclhormiDO»

uffl pouquinho * codud* 
dui. pnn pm nr *  vidn A do 
pâisedo tu  MiAv* Bpervido 
cdaÍ» unu  CViftDÇ* •  BCU vt- 
Uk> ettâvi fo n , tnbftUundo

«no p * n  muD vni oor 
mcUuw, meu ouhdo  o U r i
COCD * lO&U llto já DOA dá
m«ú plepru. ou», tm  rtlncAo 
M  dialviro cootiDuft •  s m b * 
cdòm' ,  sfinaon D . Nair N - 
le in  PáfdiDbo d* Rua Eaíe 
Oiovanofii, 110, y iU  S lod^

Pmra * teshof* Sdfti* M*ha 
FoftuAmto. R Ra»  
ti, 44. n tn tft b*úTD.
DO ««4 tudo CD4U cân> •  o  b .  
U no comiDO* poqutno O
OKiço «Icel* NaU] v ii m u / 
m iia apertado, n  bem que 
fifwta dI o  d n  p ari decidir, id  
quando A c f ir  o dia 4 que v v  
moB. taber ao cerio cono  •»■ 
urd*.

*X> que ifflpofta muito 4 
que edâfflo» todoa com wóde. 
poetaaio de^m oe pamar bem 
« N au l. Bale aao md qnc «a* 
lé um pouco melbor. deu p ira  
fanhar om diohetnabo a mai* 

oom tudo eeU pela 
hori da morte, a p m e  tem que

l|i |E O  OR DIRRTTO d a  COMARCA D I LENCDC» 
fA lliS T A  IST . D I  S. f A t lO  

1.0 Cartdrlo de NeU» t  Oflcio de fmtúç»

Edital de ataçâo do» herdei 
raa dc Ru> Pifibeiro BnaoU, 
bem como de todoa o» intart» 
•■r^r uwerto*. aneeniea e de» 
conhacldoa

O  dr. Fauio ABooio Coeadi 
^ lu x  d t DíraÉo da CoQurca 

da iD ^òi» P iu lau . EMado de 
S. Fiuiô. etc.

Fax Sahcr a  lodoe quaaie* 
o preaemc edital vinm  oo de­
le '•««rrenr*̂  uverets que

por ette luiao e l^o Cartório, tra 
a lta  o» leriDoe de uma A fio  
^  U w câpiio (pioc. AO 
fiqvertda por Nuolau Roeu c 
coa mofivr RiU Meaecuíe Roe 
d , b ru ik irea. caaadoa, eJe a. 
pm ntado^ eia do Ur. rceidaoie 
na avenida 9 de Inibo. 469, oa 
quab aa uúcial, alegam, c n  
douee o «fuinte: a) que, deede 
10 04 45. pMtanto há m ah da 
16 lAot, eem iAtcmipfio, nem 
çpemçâo, poMuem oomo mn* 

- o fu ia te  ÚDÒ^I: uma caaa de 
m or^U uaortrugin antiga. 

^  de dioloa e telha», com mi» 
isU im a, Biuada no 

im. 9 de l u l ^ ,  449, evquina 
a nw I  de miembro « mu 

tirmOD que mede 
77,40 m u. facaaodo a Av 9 
é i  pjibo e 7d 45 hta. a  dhteta 
de quem da a v . 9 dc luDio 
u4be p a ri o terreno íacnftdo 
a rm  7 de Setembro; 27.40m. a 
direita de quem olhe o tcn tn o  
^  nia 7 de veiembro conO* 

com o  e^>6l»o de AiB> 
m6 Sem ivo t  7.90 m l^ a  ea 
querda de da A r 9 de

d b e  p e n  o  teeiincK dNi- 
diado com Amérko P»»c4>ea 
teOi, perlamndo * área de 
704,11 m . b) que. apda tam- 
mm a» m íom a» e adaptaqân 
ÉtCMiária». iM lalarim ctn mfe 
rido tmòvil eua m orida e on- 
^  mudem aU a  pm em a data 
mm qualquer interropçáo ou 
cD D M afio, paio que propOe a 
• f io  de ittucapiio; c) mquete- 
mm d tiç io  po rm antedo do» 
coeírottiante». Amárico Piecbo 
arelli e im  e Bqiólio de Aa  

Sem lvo  e da Pmlcioxri 
MoiKipal; por pm ciióna de 
t ta  PiohiÉo BraoU: e por a  
dnal doa herdelne da Ruy Pi* 
idKiro Brieola. demal» in tem  
tado» tram e» , toccrtm e dev. 
conbecidOB; por carta do» rtpm 
«amante» d u  Fazendas Federal

Piâ^An»í « U uftiapal. d) 
quem nm que, a Oftal eeia 
coDhecido 0  pleno do«n(nk> k »- 
bm o UDóvel acima dem iilo, 
bem ooiDO deégnaçio de audi- 
áncia dc iuâtifidgáo, p ari oo* 
vida de M em unha», dando á 
CDua o valor de C r I  190 mil 
cnizeira» A  iaiciaJ 4 daimta 
de 2 t .1 0 .lt  c foi tü b K riti 
b  dr Lu iz C arb a Com i, idvo  
gado intento na O A B , loh a o  
72 494 DaepadKK ***t —  Au 
diáncia pciJim inar dc fustifica- 
çAo p au  o dia 51 de março 
pf. áa I4 J 0  bons. U  Citem  
-«  Jodoe oa in tcffA id in . na 
forma mqotrida na

tòrta t  ediial Ago e 
b s  com o  prato de 20 dlaa. lU  
— Cieatifiquctt^e» por carta 
oa repiemnianle» da» Fazenda» 
Pública» da Uaiáo, Ertado e 
M sbdpio ; IV  ^  Imimtm-m 
aa tcatetnuBba» a e  M P Im. 
L P  l6-euiubeA l991. (al 
P aub  Amoftio C oradr. E. pa. 
ra que chegue ao conhecóneMo 
de i«‘*do» c alegue Ig-
A orinda, 4 eipedido o  p rra n  
le adiia) que v ii poblkndo e 
afilado oa forma da k l, m n- 
vé» do quaJ ficam CTTADOS 
o» herdeiro# de Ruy Pínbeiro 
BrmoU, bem come lodoe oa la 
teramndo^ ineertoa. auaeofe* 
e damonhecido», p a ri lodo» oa 
lem o i d i mencionada açdo. 
bem como de qnc p a n  a  au* 
dièoda de da poa-
«c, foá dewgntdo o  próximo 
dia I I  de março da 1912. b  
14 hon» e 10 miA oo EAfleio 
do Pomm e  Sala da aodiOnda» 
(Rua 7 dc Setembro, 7M>, « 
da loíbâl acima meneboada 
Prazo Para Delcaa; Ream , ain 
da. ciesHificadoa p a b  prateme 
cdbal oa *4tMidna de qua pode. 
rdo o f t i r a r  a mn defeta no 
peiZD de quinze dia», contado» 
da da m B a ç i que
julgar pm ik idâ » pome, ,«ob 
pena de m  pneumJmffl oomo 
verdadeiro», o» (atoe articula* 

peloa lequeeertea U n ç ^ t 
PêMlimA 0) de dearmbiv de 
1911.

Eu ., Diffias Roberto V ieira, O- 
fio al M aior, Subaow i. 
pMib Amobo C trM  — laü 
4* D M m  I

MELHOR ATENDIMENTO

PLANOS A SUA ESCOLHA,

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

MOVEIS DIEGOU a lo}a que pôe amor em 
ludo que ias.

ruduzii certa» .com » e ndo a- 
bum r do orçamemo, duna D 
Gcralda Marta Rezende, Rua 
Amomo V m n , *9, ViU S4o 
lofto

*«0 POBRE^ HOJE MAlb DO 
Q iE  NUPÍCA, VAI TTR 
l-M A MESA rO M  PO IT A  
COISA".

M arti»  d» Camarpo, Rua Ad. 
tomo ^Vimm, 144, o  maono 
mamfe»tiw-ie ditando que **o 
tKihee, boá» maia do qua nun­
ca vu  ter uma mem

**Eme am>. apemr da tudo 
crtar maia c iro  vai n r  a mc».

CDóa doa ano» . aate- 
rb ri»  Ertá tudo táo caro que 
ter UB N auJ 4 emnto dlfl 
ciL P w ando  com a faaiílí* 
iá 4 gmodr c o ia  » nAa vimo» 
tá*U toda m a id a  aqm em 
ca»a Dividimo» tudo e nAo 
peta id  pnri um** Bata a afir- 
maçdo de D Sehaniana Al­
ves da SlKa^ Roa Antonio Viei­
ra  193 VUt S io io

O m iánq que m percebe 4 
salário de foma. Vêm oa ao- 
menlo» ma» náo bá parepacxi. 
va» ^ ,m e lb o rv  n&o adianta, 
aáo bá tabelamenio Quando 
ic anunói um novo mlárto, 
com trv» mete» d i acaecedèn* 
cia, a» cráa» »á eomaçam au­
mentar. a vida doa «ipeeiDer* 
emIM, dianamema 4 
oa proçoa  Quando
i> novo aumento. iá  foi
abaorvido pela alta. Aumen. 
to ^  ordenado 4 mais uma de» 
culpa lunda p a n  que baia au 
o ia a o . do curto da vsda. O 
povo quer 4 visdade. quer

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C.G.C. 51.427.508,0001-01 ^  Edital de

Convocação

Título n.o 531 
Titulo n.o l .019 

Título n.o 421 
Título n.o 691 
Título n.o 787 
Título n.0 482 
Título TLo 241

Convocamos os associados aboiso rela- 
oonados. a  comparecerem à  sede do Clu­
be. à  Avenida Brasil n.o 1.039. nesta dda- 
:le. ailm de reqularizarem sua situação 
para com a  Tesouraria do Clube, eob pena 
do Artigo 11.o poragrofo 2.0 dos Estatutos 
Sodob.
Launndo José doe Santos 
Geraldo Fátima Justo 
Nüton Rossi
GUmor Guorido Marques 
José Fortunato de Oliveira 
Antonio Momo 
João S. Aiantes Netto Dr.
Maria Dirce de Godoy Cordeiro Titulo n.o 945 
Francisco Antonio Martins Título n.o 816 
Lençóis Paulista 10 de Dezembro de 1981

A DIRETORIA

DOCUMENTOS PERDIDOS 
João Todeu da Silvo comunica que perdeu 
03 seguintes documentos; Titulo de Qeitor; 
documento do veículo lE 219(1 C.N. de Habi- 
litaçõo; Carteira de Identidade, Cciião de 
Crédito Bradesco, Certificado de Reservista 
CIC. Oume encontrar, favor entregar à  Av. 
Ubirama 217. Será Gratificado.
Lençóis Paulista I8 tde dezembro de 1981

Preieitura Munldpal de Pouiista
A Prefeitura Municip>al de Lençóis Pau­

lista, COMUNICA aos contribuintes em geral. 
Indústria, Cbmérdo. Oíidnas. autonomos e 
propnetários de veículos de aluguel, que re­
colhem o Imposto Sôbre Serviços de qual­
quer Natureza e  taxa de licença p>ara locali­
zação e renovação de licença, que o perío­
do de entrega das declarações é  de 02 (dois) 
a  10 (dez) de janeiro de 1962. O não atendi­
mento do prazo sujeitará o contribuinte as 
penalidades -previstas em Let

Lençóis Paulista, 17|dezembro|1981

ASSOCIAÇAO ATLÉTICA BANCO DO 
BRASIL — CGC 49.123.235 0001-60 

Assembléia Geral Ordinária 
Edital de Convocação — Eleição dos Con­

selhos Deliberativo e Fiscal 
CONVOCAMOS os assoaados com di­

reito a  voto para Assembléia Geral Ordiná- 
na  com o objetivo de eleger os membros do 
Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal 
para o exerdcio do ono de 1982. a  realizar- 
se no dia 06 de janeiro de 1982, a  partir das
18.00 horas, na Agência local do Banco do 
Brasil S.A.
Lençóis Poulista-SP, 9|dezembro de 1961 
José Antonio Marizi — Preddenle do Conse-
15.0 Deliberativo

99 nasceu
«ortipw  ukvieâo, g rla te /a  
e, quamo maior ,o laláno. 
fáer O diuhein 4 ampcrRiBo 
am porcazia por m o  a lo  cb» 
ga Dean p a n  cooer Acradito 
qua o  certo mria procurar plaa 
u z  mai» O Pai» cem faha dr 
omidD Hoi» vnq m em grartdm 
odada» Ort demmpregado oo 
«OB UB m b ra p rtg o  quaa- 
do a iavouri eau  com faha 
rta,jeQie qua produza Fm la. 
vTidoc pot mai» de 90 é m . 
daada 1924 plaaâaado ca/4 pa­
re o  B ria l. Hoje lá a io  poa- 
»o mai» trabalhar eoo dooaie. 

quem n e  aooom , ma» caao 
curado, artarta ua n> 

ça produz&ado ofto viveado 
CO090 vivo com uma ipoMO* 
Udorla de 4 200, qoe,m aJ dá 
pazi a  luz áfoa e ga» fi pm. 
cuo plattaz. ler o  qur ,comcr^ 
Por tudo nao vejo o  NauJ 
com 4if}f̂ ?d»dv oom
pouca, comida R Uirt» ma* 4

pam (ar
fazia oemi dia N io 
quciaar na* miuta geiBe tcr% 
qu» cortar muiia cDi»a crte 
ano* E2a raaide à Rua loi4 
Garrido GiJ 110, Néclao Luii 
Z ilb

CaaçaJvn  de A- 
á Rua F4 'Ik> 

Carauf, 40. m nm o Bairro 
há I  amn aoha que 
m ft o Nata] mau di. 

ficil uma ver que ludo ertá 
multo mau caro c é w * m 
cri6car ludo
Tudo ■úhe e o m lárv  a lo  a-

m é 
yemt 
(aula 
dá

vida
14 Dmo quíiU  vai 
krta iar o H am t A »a^ 

o  qpe m au impoeta. A 
id a lo  faz o  NeáaJ com 
ooHa mai»; o* ^rodoioi 

lá  deeapamcerae; 4 
r a  pimqtrinbD o 

» a ema e |é  cmá 
d i Souza Viaíra

~Ape»ar dc ludo a u a  caro. 
o Natal «urtunia o  menDo. A- 
qui em ca»a lodo* irabaBmm 
t  aludam oo* garto» primi- 
pàlmeote a mulher trabalhai^o 
fora o  que 4 uma hoa. Gra­
ça* * Deu» vii dar pari 
memorar em ^ ifK »  dime 
D Hem a Pcdioao 
R Edtbo C ariai IÍ0  oo Nó-

do pobre*.
*'Do ano panado 

DOtD-m que a» 
■t^ie difican,

aao

paza cá.

d» qui 
»er

Mea acm «rapm  I  a s m , poü 
fudo artá fpirito caio*. Mana 
J u r a i de Carvalho Rua 
M ito O rtra  é 9 i Vlta Cm - 
enzo.

há 5 ano» e 
ig M  m io OCK

B o  Tftdo 4 B a k  m m . 
oéo havia a / »aoeupaç4o

« boi» a grau  4 
pelo o rçan M o  da 

e dá paz» pcfcaber qo» 
0  Natal a lo  m ri tio  fano.^ 
fum d Otadiáo d» CarviJbo. 
Roa M rto Grumo 696 

P a n  d, Akid» Marta, *o 
«márrto dr Natal cmrtmua o 

4 fm u < m faz um

D  Sehartiau» M oibi, d* 
Vila laoeili aAnna que a m- 
da 4D0* *^CB« meiw» do qor 
o aaieiior (cm-e» qo» ooitar 
iBuha cora  c erte aoo a 
m ertá brava. N lo  dá paza 
dar prraate» am  »6
um  be«|o t  o» voto» dr boa* 
ferta» Aioda bem qor todo* 
•r tlo  eoB  la ld r  gnça» a 
Deu» *

Sua amiga, d Solta Cor- 
d em  d» fttftwfi vda odobot*

4

da CDB a idüa a^haodo que a 
^ ^ a  dia **crtá mai» d ifk il tU

rua

A «eiibon Mana Hataaa P 
Sano» c mu eiçrao, raédeme* 
a Ro» Geaeral O ídcio. 217, 
Beta Vi»u I m m in tiff  •  
rtêia de qo» o NMiJ ertá C6tâ 
d» dr a o d a  poi* é ^ a p l^  
nçA o A cnm 4 a m m a dàra 
ludo”, d u ien m  ,

**Nca propamrtdt m ou«e 
mai», naH  v4 a od a
d» beB eulartada^ e todo por 
falia d» dtnbeuo. O oetal per 
d»u a gnça*; d ira  N m  Na* 
tolma SOi R Mémeo 117. 
Bela V ó U  1

"Adio que drpeode ^  
rczda dc coda 
qu» cortar a lo  »d 
moda cora A cada 
coda r a  péor. m b ra  
d ia - a ^ . N lo  p n o  
aadà gnça» a
ro a lo  çfw ú ar, ma» qu» 
teto. c sá  Cada coka 
coBpfô para mrm tDboa 
p a n  traz » vajo quanioa 
podem faaêdo*^ afirmou 
liaon gu ru  Leráild* Paca  
Souza Raa 0»valdo Ç m ,  
V B ck Vtoa

d
dr
42

*Vamo* ter uota me»a nm 
pouPo Beibor no Natal mas. 
com muiia difkoldadr pau e*- 
ta pel» h o n  da mort» ** 
aArBMu * m ohori Aparecida 
Lxru, Rua.Borba Gato lO i. 
V U bíraaa.

qu» m poáê dfidifrir f  qu» 
pane» g ír v  em t m o  da 
polhica íoAaciookria 
taaefcrtDdo todo» oa

o
tudo

qualquer d »

Minetto
Eletro Mecânica Ltda.

Espsdalista em rebobinomenlo de Motores Elétricos,
reforma de soldadores elétricos.

AsUsténda técnica autorizoda "BAMBOZZT.'
R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Pouiista.

Fone: 630207 
São Paulo

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E s u m o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
ftUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA LbdçóIi  PoulâBla

Bar Empório Sto. Antonio
— Moderoa lonchonet#.
—Salõo amplo •  conlortàrdl

— Os raelhorM soldadinhos do cidad# Bar s  Empório Sto. 

Antonio* o ponto ds oncontro no coração do Núcleo

RUA LUC BAPTISTEUA 287 — Nucloo Luiz ZUlo —

o v e n i d o  2 5  d e  jo n e i f o pQuIistQ



Casagrande Indústria
Mecânica

A u q u t q  a conlgos. cUantM •  lom*c*derw. um NATAL com 

multo ologrio ft qu* o ono d« 1982 m Io d* poi •  prooportdodo.

R. MANOEL AMANaO, 565 — FONES 630357. 630728 t  631841

LENÇÓIS PAULISTA

Alegria tristeza
Enhm é o Natal. Data em que 

iestejomos o nascimento de um 
homem, que sem necessitar de 
armas, reina até hoje sobre po­
vos diversos, somente pelo poder 
da palavra. Natal é também —
não nos esqueçamos — época 
de reflexão. Estamos nos últimos 
dios de mgia um ano. É natural 
que festejemos os dxitos oloonça 
dos. as etapas venddas, e faça­
mos votos de dias felizes aos 
que nos são caros. Por outro lodo 
porém, essa época de festos nos 
traz acontecimentos, às vêzes

bastante dolorosos. Todo ano, 
nessa época, acontece um au­
mento vertiginoso de addentee 
de trârtsito. E na  maior parte doe 
casos, a  mesma constatação; em-
brlaquez. Findamos o ano de 
81 conquistando um título que 
em nada é motivo de orquUto, 
mas de tristeza; "BRASIL — re­
cordista mundial de acidentes 
de trânsito". Vamos festejar o 
Natal e também o novo ano, mas, 

isso é  preciso chegar lá•TéUe
V IV O ».

• I *ra««Ná» m»r#c»mo» o co 
d» no»»os produto». Em
CB ologrios do NATAL
» profpondod».

ça d» ontrarmo» om »ou lar otrovo» 
rolrlbulção »o podomo» dMojor qu» 

\\ ri»B(Tin TO»tir »»u ANO NOVO d# pos

Casas Pernambucanas
ONDE TODOS COMPRAM

RUA 15 DE NOVE^IBO, 508 — FONE 630155
LENÇÓIS PAULISTA

AO r. DO TERMINO DE 1961. QUE O AMOR E A

ALEGRIA DESTE NATAL SEJAM FONTE DE ENERGIA PARA 

F TODA COMUNIDADE LENÇOENSE DESFRUTE DE PA/

E PROSPERIDADE EM 1981

Feliz Natal

Usina Barra Grande
de Lençóis S/A



menino nobre qne
mndou mnndo

Rob«rto Vie«nt* T. Lm m

Seu povo sempre pensou que 
quem fosse troniormor o "stotus 
quo" devena ser de linhagem no 
bre. ter sangue azul. D e ainda 
nõo tinha nasado, mas ió acusa­
vam sua mãe. noiva de um corpin 
teiro. de ter procedimento imoral. 
Não havia lugar para a  campo­
nesa e  seu marido quando che­
gou o momento de ela dar à  luz, 
os portos estavam todas fecha­
das, Veio ao mundo sem ser con 
vidado por homem algum .

Os primeiros a  saber do seu pri 
melro choro foram pobres como 
ele. Daxn pastores, que guarda­
vam, durante a  noite, rebanhos 
que nõo lhes pertenciam. Mal nas 
ceu, a  autoridade constituida fi­
cou em pânico. O poderoso per­
deu o sono. Usou a  máxima orbi 
trariedade, mondado motor to­
dos os meninos com menos de 
dois anos até certiíicar-se de que 
estava livre do futuro pertuba- 
dor.

Quis a  Divina Providência, não 
obstante, que sobrevivesse o fu-

paro oUror nele, nõo foi uma nem 
duas vezes.

Estava ^rodeado de dedos-du- 
TOS. Viviam querendo pegã-lo em 
alguma folha, faziam-lhe pergun 
tos capcioeas para que suas res­
postas o incriminassem ̂ ionte do 
impenaliamo. Caçoavam dele. 
Existe, porventura, coisa mais tris 
te do que nõo ser levado â sério?

Elscandolizavom-se com suas a- 
titudes. Imagine comer com os 
tais publiconos.,cobradores de im 
postos, energúmenos looaios dos 
estrangeiros opreasoresl Relacio­
nar-se oom 08 mudanas com ,0 
maior naturalidade, sem qual­
quer afetação, como se elas nõo 
fossem ,marglnaisl Invejovom-no, 
por certo, pois é  düidl um homen 
manter um relacionamento natu­
ral com uma prostituta, respeitoso 
e  humano.

-■eu. Eslava desünc^o à  subver-
,& o . Não ía subverter a  ordem so 
dal, política e  econômica estabe­
lecida. Foi o que pensaram os 
que não o compreenderam. Velo 
destruir o que estava assente em 
termos de valores. Os que pre- 
valedom. há dois mil anos, como 
hoie, são o dinheiro, o poder e  o 
sucesso. Causou enorme frustra­
ção o seu desinteresse por esses 
três. oferecido a ele certa vez no 
deserto, apôs um Jejum de quaren 
ta dias. O porta-voz dos tentado­
ras propostas nõo imaginava uma 
recusa do que tanto interessava 
aos outros homens.

Entre seus amigos mais íntimos 
-m ladrão que depois o traiu. 
Muitos aue comungavam oom 
suas idéias brilhantes, tinham 
receio de opoiô-lo. alguns até o- 
cupando caraos políticos. Havia 

■ ouem o procurasse ò noite, quan 
do todos os gatos são pardos, pa 
ra  oreservar-se no anonimato.

Era uma "persona non arata" 
diversos vezes lhe foi pedido que 
fosse embora de onde estava. 
CheaoTom a  expulsá-lo de uma 
cidade. ,

Ouem testemunhava a  seu fa­
vor era criticado e sofria am ea­
ças. Era,incômodo e mesmo peri- 
aoso ser amtao dele. Foi muito 
perseguido. O mundo o odiou 
sem motivo. Pegaram em pedras

Eis alguns dos nomes com que 
tentavam aíastá-lo do oonvivio 
das boas famílias: 1) molíeitor; 
2} i^lasiemo; 3) comilão e  beber 
rão; 4) endemoniado; 5) pecador 
6) louco; 7) pervertedor da nação.

Tinham raiva dele. Sem querer 
ele se tomou 4im fato politico. Co 
meteu o "peoado" de andar fa­
zendo o bem. E quem foz sem­
pre o b>em comete um fato políti­
co. eis que o bem tem grande 
iorça e exerce notável fosciiuo 
sobre o povo. ̂ Todos iam òs mon 
tanhas para ouvi-lo, esqueciam- 
se até de oliroentor-ee e, enquan­
to isso as igrejas ficavam vazios 
e  as autoridades eclesiásticas 
não se conformavam. D a  preciso 
Urá-lo do caminho, eliminá-lo Não 
conseguindo acusá-lo de nenhum 
crime, forjaram um crime politico: 
era um subversivo. Pregaram-no 
numa cruz, com apenas 33 anos 
e  pretenderam que acreditásse­
mos que ele queria ser rei em lu­
gar do César de Roma.

O menino pobre que nasceu 
em Belém era um subversivo, sim. 
São suas estas declarações, ̂ egis- 
tiados por Mateus, um seu segui­
dor: "Não cuideis que vim trazer 
c  paz ò jterra. Não vim tr® er a  
paz, mas e  espada". Com a  pala 
vra-; ''teira’’, porém ele se referia 
oos valores estabelecidos pelos ho 
mens aqui no terra, segundo os 
quais, por exemplo, o filho de 
uma camponesa pobre nunca po 
deria mudar o mundo.

Pois mudou.

QUE O NASCER DE UM ANO NOVO
SIGNTFIOUE O NASCER DE UM TEMPO

PAZ E TRANQUILIDADE PARA

VOCÊ E SUA FAMIUA

Feliz Natal

f
Café Tesouro

I nosso café
)

Ao er:se)o do NATAL

Móveis Moretto
sauda o xodcs sbus clientes e  amxgos deseiondo que 

BÊNÇÃOS DO SENHOR promovam a PAZ e a 

COMPREENSÃO entre oe HOMENS!

Móveis
Moretto

Rua 15 de Novembro, 564

TODO AMOR E ALEGRIA NESTE NATAL E

QUE AS PAGINAS DE 1382 SEJAM COLORIDAS E

l i l PRESSAS DE MUITA PAZ E PROSPERIDADE.

t  O QUE DESDAMOS A FAMIUA LENÇOENSE.

Gráfica Lençóis
Ltda.

RUA 28 DE ABRIL FONES 630238 •  630702
LENÇÓIS PAULISTA



o  ECO Lençóis Paulista — Sexta íe ira  25 de dezembro de 1981

Deselamoâ o  todos que nos honramos com a  suo prelereo* 
doL o? melhores eotos de FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO 
NOVO. CertM de que luntos possamos lutar sempre poro 
construir um mundo melhor.

Placca materiais
para conslrução

Paremos um pouco
Este ano passou como,um tuiacão 
)á é  Natail As ruas estão enfeita­
dos. as lo)os estão funcionando 
dióriamente, e  o pessoal está sa­
indo à  noite para ver presentes, 
|.a ra  os amigos, parentes, filhos, 
vizinhos, enfim para todos.
Mas hoie em dia, com os pre­
ços como estão, muitas pessoas, 
ou sela. as mais carentes não po 
dem comprar presentes para si 
próprios e nem para os amigos; 
eles nem podem mesmo ter \ima 
melhora nas suas alimentações. 
Faremos um , pouco e pensemos 
nos outros.. .  vamos ajudá-los a  
ter um natal mais feliz e  com me­
lhorias, piinclpalmente as pes­

soas deficientes, pois será o iim 
de um ano que trouze-lhes ale­
grias na  homenagem do "Ano 
Intem aaonal da Pessoa Deiicien 
te", mais agora vamos ver se no 
ano que vem, nos lembraremos 
deles. Acontece, que na hora da 
ceia, ninguém se lem bra seja dos 
mais carentes ou dos deficientes, 
mas todos se preocuixim é consi­
go mesmos. Vamos ajudar o Lar 
da  Criança e o Asilo dos nossos 
queridos velhinhos. Vamos aju­
dar os hospitais, as obras de cori 
dade e  isso ajudará nós mesmos, 
meu innão. Vamos colaborar neste 
dia tão bonito. FELIZ NATAL PA 
RA TODOS.

Que neste NATAL sejam renovados o mundo e 
almas, com amor. solidariedade e trabalho, para  
encontrar em 1982 a  prosperidade e a  pas.

Outo Mecânica Banil )

ROA ANITA GABIBALDI 608 FONE 630120
LENÇÓIS PAULISTA

AV. 25 DE JANEIRO. 738 — FONE 830726
LENÇÓIS PAUUSTA

4
Que os alegrlat deete N atal façam reacender no eoroçõo de

todos o esperança epie no Ano Novo os anim ará na  lu ta pelo

progresso baseado num sentimento de pas e justiça social.

FELE NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Lwart Lubrificantes

RODOVIA MARECHAL RONDON, 
KM 303.5 — FONE 630180 

LENÇÓIS PAUUSTA



Qua uxn mundo da pox a juatiça aodol obilgua o

ialiddada da m us loraa"

ESTES SAO NOSSOS VOTOS DE BOAS FESTAS

DAMASCENO & OLIVEIRA

No wporoDÇo do um mundo roooTodo. com muito 
prosperidado, doMiomoo o lodoo oo lençoensw  um 
FELIZ NATAL •  quo o ANO NOVO 
Mio plooo d# ro q liio çfít

ULTRAFRIGOR

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
Lançòb PcruUata

FONE: 630606 U nçób Pouliata 
RUA HUMBERTO ALVES TOCCL 1I I I

Nooiol Toiot do quo o NATAL Mto
do poz •  oloqrio o um 1S82
próoporo •  telli m  M tendo o  todo*

nomoê cliw tM . omigot e à  digno 
iomüia Lençoense

i

CASA DE CALÇADOS MARTINS

AV. 25 DE lANEIRO 630 
Fona 630281

HA 1981 ANOS ELE NASCEU TRAZENDO 
CONSIGO O AMOR PARA ASPERGIR A TERRA 
E PRODUZIR A PAZ.
TODOS OS ANOS NESTA DATA. SEU 
ANIVERARIO SULCA O CORAÇAO DOS 
HOMENS E AOS POUCOS VAI FLORESCQHX3 
E PROSPERANDO A UNlAO.
QUE ELE RENASÇA SEMPRE TRAZENDO 
A TODOS UM FELIZ NATAL 
E UM ANO NOVO DE PROGRESSO

Carani Tratores

AV. 25 DE JANEIRO. N.o 4 — FONES
LQ4ÇÔ1S PAULISTA

.*H I133 a 630242



o ECO LaoçóU Paulista — S«xta Isiro, 25 d»  duw nbso d« I88i

Psicologia com amor, orientação
para a vida

Oriénica a  aducoção d# iilhos è, od< 
tM d# mcxÍB nadcL um a '*arte' {com co* 
lüiocimenloi cleotiflcos •  procoAsoe tic* 
Íü c o a ) . Como a  arte da  JardinoQOoio por 
•xomplo; quo pccra por om p r ^ c a  dov# 
j^ryf  QOfl valor do Ioda um a oorio do^no- 
çõos: qual o lorrooo do quo diopomoo^ 
OA oMcoo odoquados a  tal ou qual so- 
m oadura enxorto* olc*«< Es prindpalmoo- 
lOo dos poculiaridadoo dos p^outas: o 
roM lra coloca-oe um a ootoco; para  u- 
um a tropodolra proporaoo um a lo tad a  
p o o s i b i l i t a u d o  a  cada qual 
moioo do doMDVolver suas carac- 
t 0 r i s I I c a  s om toda a  plonltudo. 
j o v o r t l d a s  os m o d i d a s o  
uõo croocorá o  tropodolra o não lloroo* 
corá a  rosolro. Da mo^ma iormas edu* 
cor é  reconhocor tondiocios om cada 
criança  para  orioniá*la no sontido do 

Duranto todo o ono do 1981 ioram pu 
umo hihira molhor adaptação soeioL 
bticadoo oomanalmoBlo nooto iomoL O 
ECOs artiqos com inúmoros tomos som*

pro como tonlca o  abordagom  do aspec­
tos liqadoo à  pslcoloqia da  crlançoL do 
adolosconto o do trabalho. E o obiotiyo 
primordioL om todos olos. lol o do tadU* 
tar o ampUor os reoUsoçóoo humanos...

Ao ioraol o mou roconhoclmonlQ pola 
m anolra como rocobou o ainda recebo 
tudo aquilo quo escrevo. Como colabo* 
radora. sem pre contei com^ o apoio a- 
tcncioso do todo o corpo tócnlco de O
ECO.

A vocM. leitores, pelo estimulo o pe­
la confiança n o  sem pre deposüarcim 
tio meu trobomo. quero expressar«lhes 
m inha gratidão da  lorma simples e dire­
to. que tanto aprecio: muito obrigada, a 
todos voces.

Um muito, muito Fellx Noiol e um A- 
no Novo cheio de prosperidade aos que 
me acom panharam  n a  omixade. n a  a-
legria e no trabalho. Boas Feetas.

D ra  Lucia Heleno C ^ e o  
— Psicóloga Clinica —

Eletro Mecânica Ltda

Deseja a  seus clientes um Feliz Natal e um Ano Novo pleno de 
reoUsações. esperando continuar merecendo sua confiança.

RUA 7 DE SETEMBRO ~  740 — Fone 690207 Lençóis Paulista

Pão. amor e m uita olegrlo.
Que Isso não iolts neste NATAL no ANO NOVO e em todos 
Oi dias de sua  vido.

PANIFICADORA MARIO

A SEUS CUENTES E AMIGOS

AV 9 DE JULHO. 335 
FONES: 630203 E 630451

A-> enseio dem oii um antversório de JESUS CRISTO, quere 
mos ouourar a  todos muita p a i e íellcidode oeste NATAL o 
que o ono de 1982 seja estruturado numo base de muito amor 
c prosperidade.

São os votos de

[ b o p t i / l
H  ^Qtrt itijestru tu ras m etá licd s

0 seus amigos, clientes e
fornecedores

AV. FRANCISCO PRESTES MAIA 960 
FONE (PBr) 630601 — U nçóis Paulista



L^nçóift Poulieto — S#xto l#ircL 25 d« duem bro  d# 1981

Mensagem de Natal aos
diocesanos do

lircebísnado de Botucatu

D. Vlcant# March*tti Zioni. arc. metr. Btu.

O Natal d# Imua poMU# o Mtronho 
nonHoo de transiorm ar o coração hu* 
aumo. modiflcondo-Uie os sentimeolos. A 
n n n o  deete mistério está ao  de as 
cnmemorQcoet notolicias de Cristo se 
ren t paro aós« um a Evocoçoo Histórico 
e  oo mesmo tempo um Renoscimenlo 
Verdadeiro.

A eeocoção historio do eveoto dieul* 
9odo pelos M ensageiros celestiais — "a 
nundo-eos ho)e um a grande alegria: 
aasceu*vos o Saleodor** e  o Reaoseimea 
to pelo Batismo a  nos ialegrar ao Corpo 
mistlco de lesus. íazem^nos Tieer uma 
rid a  nOTQ gue perdura a tro rés dos tem*

mesqulnhodos lace o despreso dos seus 
siibordiaados. que os consideram Inca- 
poses de honrar o  dignidade dos
responsabilidades de Pais. de Mestres.
de Fustores ou de G oeem antes.

importante é esse Noseimenio de 
Cristo em nós. e tais os beaehcios que 
nos traz. alegrando-nos o espirito, que 
nós. IDconlormodos com o caráter pes­
soal desse iúbllo. institivamente o comu- 
meamos aos demais, e sinceromenle 
o deielam os o  todos os nossos Amigos, 

voz da  trolem ldade humano, tradu­
z i d o  nos votos de Natal reveste-se de por 

bcular eloquência proclamando a  uni- 
dode do Família humano.»*

E a  luventude que Paulo VI
eonsidefavo vivamente perspicaz em 
perceber quais os rumos que a  civilizo- 
ção de ainanbõ deve imprimir ao Pro- 
gresso e oo I>eeenvolvimento'\ PERDE 
O INTERESSE pelos obletivos do Bem 
Oanum . tranetormadoe em trangalhos 
de um a bandeira — a  d a  civilização e 
do civismo — desonrada e conspurco- 
d a  pela v iolénda de um a luto iratriclda 
sem honro e sem vitória»»»

Èé

Compreendendo devem caminhar 
»>ari-poBsu'* Oposição e Situaçõo. Po­

rem não posffo aceitar nem odmltir es­
tejam a  serviço de grupos e de indivíduos 
tndiierentes dionte do Bem publico e in­
sensíveis iace os malas sociais. Oposi­
ção e Situacionismo só teem sentido se 
construtivos

Cuidemos, então, não se rompo 
Conlratem lzaeão unlversaL 

£  explicável e até mesmo natural bo­
ja rusgas entre os Homens. O que. po­
rém. não se pode aceitar é o ódio que 
ftsica ou moralmente mato e destrói. . .

Se Orçamentos de d irás  astronômi­
cos são transformados em ormas de In- 
crivei po ténda exterm inadora; se esse 
Copilal diabólico eó se tom a PRODUTI­
VO quando em pregado n a  destruição 
e ao morte: se as  nações, movidos por 
interesses de duvidosa nobreza, são le­
vadas à  guerra; se os povos iá  começam 
g tremer ante o espantalho deese cota- 
cliuna que am eaça cobrir de crepe a 

e da  terra; se a  luta ideológica entre 
upos hum anos e  a s  contendas político 

■partidárias jó se roaniiestam também 
entre nós. TIMBREMOS por diseordoi. 
fomlnhondo outros atalhos e tomando 
stitudas mais padficadoras e desapai- 
Eonados.

Noo nos venham  dizer ser isto um Ideo 
Usmo utópico, de ves que os coisas sem­
pre correram assim

Brasileiro e cidadão, deiendo o meu 
d ireto  de am ar e querer o maior bem pos 
sível á  terro que todos habitamos, on­
de juntos labutam os s  juntos também 
curtimos soirintento e  oqruras .

Por isso. À ants do Menino lesus. reell- 
nando no seu P resé^o  que tonto aqueo 
a  curiosidade das criançoi» e n te m ^ e  os 
corações e imprime um hxlqor de céu no 
olhar dos pequeninos, conclamo a  ^  
dos. em nome de Deus. p a ra  o Perdão 
recíproco; em nome d a  troternidade. pa 
ro a  União G eral; em nome do Bem c ^  
mum. poro o tranquilidade e a  PAIL

Calquemos aos pés o rancor. Ouebre- 
mos-lhe os arm as e destruam ^lo poro 
sempre^ o tim de que nos sejo^ permitido, 
sem retórica nem polavros vãs. desej<n 
-nos mutuamente um Feliz Natal preniin 
d o  abençoado de um novo ono rico de 
esperanço» vasio de querras e cheio de

Ao correr discretam ente os olhos sobre 
0 ^ a ç ã o  política em olquns dos 28 mu 
nlcipios desta Arquidiocese, percebí que 
nem sempre a  suo motivação vem ajus- 
Ioda ao Bem-comum; sim. oo Interesse 
pessoal ao ressentimento individual, ao 
edio contra o irmão, ou a  razões que não 
podem nem devem subir o  tono do pu­
blicidade. Este fato p reocupa visto como 
e  desintêliqéncio nas cúpulos reflete-se 
negotivomenle nos bases.

^ t r e .  então a  Indústria Abala-se o 
Comércio, estancodas os iontee da  pro­
dução. Des cresce a  confiança e desopa- 
lece o crédito. Os partieuloràs. quondo 
levesüdos de outoridades. senlem-se a-

Que o Natal deste ano se o s i^ a le  pe­
lo qesto concreto da  Reconciliação G e r ^

Então, os que vieram depois de nõs. 
abençoarão nossa mexnõria e da 
nossa porte mais antegozaremos o pra* 
zer de prever o verdadeiro progresso 
das nossos Cidades, das nossas realiza­
ções. do b e m ^ ta r  que a  todos, sem dis­
tinção de credo, posição ou cultura de 
coraçoo desejamos.

D w ca portanto, sobre todos nós. o  a- 
bundoacia das bênçãos de lesus Menino 
Deus feilo H<Mnem» para  a  salvação do 
Homem»

Botucatu. 8 de dezembro de 1981

Que os alegrias deste Natal se estendam  por todo o ono de 
1982. São os votos de

MÓVEIS DIEGOLI
A LOIA OUE PÔE AMOR EM TUDO QUE FAZ.

A SEUS AMIGOS E CLIENTES

AV. 25 DE lANEIRO, 588 — U nçóis PouUsta

OECO

Qu« Mt* NATAL Mki d* pox •  aU gria •  qu* ao ANO NOVO 
a  ialicidoda boipodM * dofinittvommiU not laros do lodoo os 

cÜontoo o ODiigoo.

LENÇÓIS HOTEL

RUA 7 DE SETEMBRO. 854 
LE24ÇÓIS PAULISTA 

FONE i I/'

AUTO MECÂNICA MALAGI
Ofildno eepedalizada em Volkz. com serviços de retifico de 

motores com garantia

CumprimeDio seus amigos e  clientes desejando a todoe 
FEUZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO

Rua Prudente de Morais. 206 — Fone 631S3S — Vtla Edeo

h
J!

(•
.  $

>
L

LENÇÓIS PAULISTA

HOTEL CASAGRANDE
RUA PLOBIANO PQXOTO 16

LANCHONETE CASAGRANDE
(Estoçõo Rodoviário)

Desejam a seus clientes e  omigoe toda felicidade neste NATAL 
e prosperidade no ANO NOVO

1981 — Lençóis Poulisto ~  1982
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Ao ensejo de mais um anlveisórlo de CRISTO, esperam os que 

o amor trazido por ele seja a  constante deste NATAL e se es­

tenda em 82. 83. 84.

FEXE NATAL E PBÔSPEBO ANO NOVO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
DO SEU AMIGO COSTA

RUA 15 DF NOVEMBRO. 745 — 
Pnn* RSOlSfi — Lar\eóis PauUsto

Origens tradições
do Natal

Natal
t  O dia em n e  oe crietãos celebram o 
nascimento ae  Jeeus Cristo 
Como oão se sabe e&atomente o dia em 
que Q e nasceu, a  maiorio dos cristãos 
comemora o natal no dia 2S de Dezem­
bro. A maior porte da  história do notai 
se origina na  Bíblia (Lucas 2 e  Mateus 
1:2). O Evangelho de S. Lucas conta a 
história dos pastores que cuidavam  de 
seus rebanhos quando um anio lhes 
apareceu e disse*lhes que o Salvador 
nascera em Belém* Os pastores ioram a  
Belém paro ver Jesus, S* Moteus eon* 
Io como 08 tres Reis Magos seguiram 
um a estrela brilhonte até que esta os 
levou a  Jesus*
A primeira menção de observância do 
nascimento de Cristo aparece por volto 
do ono 200* Duronte muitos anos. come 
morova-se em vários datas. O dia 2S 
de Dezembro ioi mencionodo pelo Ixi 
vez em 336. Os Cristãos egípcios cele­
bravam  o natal no dia 6 de Janeirâ. 
Muitos membros das Igrejas Ortodo' 
xas orientais aindo comemoravam a  na 
Üvidode nesta data.

Papai Noel
C um símbolo nataliclo tipicamente nor- 
te-omerícano. Na verdade, algum as 
características de Pcrpcú NoeL remon­
tam a  muitos séculos* Por exemplo a  
crença de que ele entra nas casa  pela 
chaminé se origina de um a velha len­
da  escandinava. Os escandinavos acre­
ditavam que a  deusa Herta oporecia na 
lareira e trazio boa sorte para a  casa. 
Elm 1622. Clement Moore .poeta e pastor 
norte-americano descreveu pela prime! 
ro vez seu troje guarnecido de peles e 
trenó puxado por renas. No Ünol do 
século XDC um cartunista norte-ameri 
cano. Thomas Nost. iez umo série de 
desenhos gue estabeleceram  o imagem 
de Papai NoeL um velhinho barrigudo 
de bochechas vermelhas*

n árvore de
Natal

Hó diversas lendas sobre a  primeira 
árvore de NatoL Segundo a  lendo, o 
costume começou com o missionário In 
gles W inirid (mais tarde cham ado de 
Boniiocio). Há cerca de 1200 anos, Bo­
nifácio viaiava pelo norte da  Alem anha 
quando encontrou um grupo de druidas 
perto de um carvalho* Os druidas Iam 
s o c ^ c o r  o iovem Prindpe Astolio ao 
Deus Thor. cuja árvore sagrado 
ero o carvalho* Bonilácia Interrompeu 
sacrifício e derrubou a  árvore* ImeoSo- 
tamente. surgiu um plnhdro. Bonifácio 
disse que o pinheiro seria sua  nova ár 
vore sagrado* Sua m adeira seria utiU- 
zoda na  construção de cosas e o plnhei 
ro era o  árvore da  pos e de Cristo.

E provável que os alem ães seiam os 
prhneiros a  usar decorações nas árvo* 
res de NotoL Já no século XV ou XVL 
ornam entavam  árvores com m açãs e pe 

las hóstias brancos. Há len* 
a  de que Mortinho Lutero. o líder do 

reforma religioscu Iniciou o costume de 
decorar árvore de NotoL

T .

OriqlnalmeDte. os escandlnovos deco 
rovam suas árvores com redes de pes­
ca e pequenas bandeiras* Os polono^ 
ses com velos e ornamentos de papel 
brilhonte. Nos Estados Unidos da  Amé­
rico as primeiros decorações eram r 
ornamentos de papel feitos em caso. 
beogalinhas de conieites e cordão de 
pipocas e uvca-do-monte. Atualmente, 
a  maioria das pessoas usa bolas colo­
ridas e brilhantes e fios com pequenas 
lâm padas coloridas* O coshime de de 
corar casas e igreias com ramos de 
nhelros começou na  Antiguidade. Os 
romanos davam-ee ramos verdes como 
votos de boa sorte nos colendos (prim^ 
ro dia) de janeiro* Os Ingleses tronspu- 
seram  este costume para  o NotoL

êiPaz na terra aos homens de boa vontade t f

ESSA PA2 SEJA O VEICULO QUE CONDUZA A 

A HUMANIDADE AOS MAIS ALTOS DESÍGNIOS 

DAQUELE QUE ANIVERSARIA HOIE.

POSSA TODA A COMUNIDADE LENÇOENSE 

VIVER O RENASCER DO CRISTO. CADA VEZ 

MAIS PROSPERA E CONFIANTE 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

J  C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

SEU REVENDEDOR FORD

RUA 15 DE NOVEMBRO. 351 
FONE (PBX) 630244 
LENÇÓIS PAULISTA
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Ka esp«ronça d» qu« o ANO NOVO traga a  certexa d« suas 
realixcçóM. deseiamos aos oossos clisntM •  amigos um Natal 
Fs)Ii com muito Pox .

SOCIEDADE ANÔNIMA LENÇOENSE DE 
COMÉRCIO E VEÍCULOS

SALCA
O SEU REVENDEDOR m

AV. 25 D EJANEIRO. 357 — FONE 631555 
LENÇÓIS PAULISTA

À

A Sua confiança •  apoio d o s  tom aram  um nom# 
TnÓTais, Uso nos anim a o  continuar cada mais 
um malhor e maior atandimanto.
Ao tampo qua aqrodacamoa a  todoa« oproyaítamos

lorta am 
o lutar por

para  daaa-

)or um lalis NATAL a um ANO NOVO piano da raolixaçóaa.

flrgumeiito de Papai Noel
FUho:
Eaaa ono nada  ialto.
O pai tá um pouco apartado 
Tó com o aluqual atrazodo 
To com umos contos yanddas 
E nam com o décimo tarcairo 
V<d dar prá comprar o carqualro

g^ua o ca tonto quar no vida 
u acho qua assa d ia ioi Invantado 
Por alquaoL tolvaz bam intancionado* 

Qua pansoTO qua o p o t o  ara 
um a só clossa socioL 
Dayla sabar qua multa ganta 
Nõo tam condicõo de dar prasanta 
Naasa dia da Natal 
Filho:
Foi mundial a  crisa assa ono.
Pois ou asa  m ataram  o oopo 
pros lados do Vaticano.
Ca num viu. olé o Corinlhians 
tá n a  outra dlTisão.
Enquanto os homens do dinheiro

só talam am alalção 
£ um tal da iazar comido 
no rádio, talavlsõo.
E tomam converso fiada
Pois prometam cdudar os pobres
Mas nunca ma daram  nada.
Por isso filho, au ta diqo:
Seja homem. bom. amiqo 
Pensa sómanta em subir.
Pois sa um d ia oca casar 
Ca anlão vai podar comprar 
O oua seu filho ta padir. 
ô  FUho. nõo chora nõo.
Vá botar bolo lá  loro 
Ou ab ra  aquala govato.
Paqua lá  um par da varetas
Vou iozar um a pipo. p rá  voca empinar.
E saiba: Não sou o eulpodo.
Nam o primeiro pai qua tá 
com o  coracão machucodo 
Por nõo podar presentear.

OU

Qua aata NATAL nõo sajo apenas um motivo da iasta. mas um 
d ia da muita paz a amor qua davaro sa estender por todo o ano

da 19d2

FUN] LARIA E PINTURA 
DAMASCENO

Rua Libero Badaró, 513

I

I

Móveis Guído

AVENIDA 25 DE JANEIRO. 426 
FONES 630166 — 630398
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CRISTANDADE.

DESEJAMOS QUE O SEU NATAL SEJA DE 

MUITO AMOR E O ANO NOVO TRAGA CADA 
V E Z  MAIS A PROSPERIDADE.

Caninha Banho 
de Lua

QUALIDADE INTERNACIONAL

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA 858 — F. 630953
LENÇÓIS PAULISTA

Os três humildes
Três Pastores se inclinaram 
No presépio do Deuslnho 
Um lhe trouxe o melhor iruto. 
Outro — o melhor cordeirinho.

E o terceiro que era pobre, 
tendo o coração apenas, 
numa prece o ■ oíereceu...
Pois, pra esse, Jesus, 
carinhoso, se volveu.
Tres grandes reis se prostorom 
Em irente ao berço Divino.
Um trouxe «a mirra rncós rara, 
trouxe o outro o ouro mais hno;
E o terceiro que era triste.
Só trouxe «um foco de incenso 
E, em todo o\ fervor imerrso, 
uma lágrima que os pálpebras 
No instante lhe orvalhou. . .

Fois, para esse, Jesus 
longa e mansamente olhou! 
Tres <mios se ajoelharam 
junto ao preste glorioso.

Um trouxe a  mais linda estrelai 
trouxe outro a  nuvem moisdinda. 
Rosada. Rosada ainda 
pelo sol Maravilhoso:
E o terceiro, que era simples. 
Ofertou ao berço Santo 
apenas um conto. . .  Um canto 
pue até 08 alturas,
Límpido. Triunlalroente subiu 
pois. para esse. Jesus 
Alegremente aorriul 
E ao seu sorriso,
A alvorada em Aleluia, 
Dourada,
No Céu de Belém floriu.

Alegria, pas. Sauda, prosperidade e muita esperança, selam 

contabUizodas para você neste NATAL de 1981 e transporta­

dos a seu crédito por todo o ono de 1982.

Organização Contábil 
Vimabe S/C Lida.
RUA 15 DE NOVEMBRO. 589 — FONE 831210

LENÇÓIS PAULISTA

QUE AS LUZES QUE ILUMINARAM A MANJEDOURA DO 
DEUS MENINO ILUMINE TODO O POVO LENÇOENSE E OS 
NOSSOS QUERIDOS MUTUÁRIOS QUE MORAM NUM LAR 
HUMILDE DE COHAB.
QUE NESSE LAR RECAIAM AS LUZES NATALINAS RESPLAN 
DECENDO TODA A FEUCIDADE COMO RESPLANDECEU A 
LUZ DO DEUS MENINO.

Feliz Natal e Venturoso 82

WANDERLEY JOSÉ FRANCISCO 
SALVADOR PEREGRINl NETTO 
AMIR MICHEL FARHA

Diretor Presidente 
- Diretor Financeiro 
Diretor Administrativo
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Mais um ano que se vai
Djob e  noites se passaram até 

que se linda 1981.
Assim iolondo. recordamos es- 

U3 expressão poóUca: — "com o 
andar do tempo, a  idade desa­
brocha e murcha, como as flores 
i.a estação da  Primavera, comi- 
tihando apressadamente para a 
velhice.

Somos demosladomente peque 
i;oe para andarmos devagar, pe­
quenos para determos a  marcha 
do tempo e, por isso devemos 
cuidar da nossa sorte".

Porém, dizemos nós agora, 
não pretendemos poraírasear o 
poeta, como correr da  sorte, dos 
iieQÓdos, da vida, da simpatia 
« do amor que outrem nos dedi­
co. Porque, um dia com a  mar­
cha do tempo, a  vida não será 
mais do que unui saudade e quon 
do desiludida ela é  sempre triste

O piassor >do8 onoe é a  existên 
CK2 que se vai velozmente e  oi 
daquele que não pode seguir, 
deixando atros de si um longo e 
saudoso passado.

O ano é uma iantasia dos nos 
sos pensamentos, ele não existe, 
os antepassados constituiram o 
Calendário, dando-nos a  impres­
são de termos à  irente uma ima 
gem. pereonilicada pela nossa 
imaginação.

O ano que termina, a  humani­
dade cloBsiiica-o como um velho, 
iarta cabeleira e barbas brancas, 
-'irvado sobre um caiado que lhe 
~arca as  tremulas e  largos pas- 

A plas. demonstrando, em suas 
profunda exoustivldade.

A -Tiaginação é de que o velho 
i: oz. nas costas pesado fardo, en 
volto no qual se divisa algo de 
desconhecido. E, ao passar por 
ele, a  humanidade pergunta-lhe:

Olá, meu velho amigo, aonde

vai e o que carrega nesse envol­
tório tão grande por pouca coisa?

— "Senhor, acontece que esr 
tou quase no tim da minha longa 
jornada e os entregas das enco­
mendas, acha*se ao hm.

Elis a  razão porque este envol 
tórlo é  tão grande por pouca 
coisa. Logo. estarei oU. o n ^  dei 
ta o sol, para nunca mais voltar.

O ono novo. a  humildade cios 
sificou-o um pimpolho, um garo­
to de cabelos loiros e caracola- 
dos. andando por uma larga es­
trada cham ada a  estrada da  vi­
da.

Dando mostras de estar desa­
fiando 06 horizontes, a humani­
dade chegando a  ele, pergtmta 
lhe; "Aonde vai meninol Você 
pretende alcançar aquele velho 
que segue à  frente?

— "Não tenho essas preten­
sões, porque iamais px^derei che- 
aos seus pés. porque quando eu 
chegar lá, onde ele se encontra 
estarei arquelando sob o peso 
dos meus 384 dias e 6 horos.

—"O que você traz nessa mole 
ta de dobradiços e fechadura 
douradas?

— "Por enquanto trago, em 
grande quantidade esperanças 
vivas, são as prendas que a  hu­
manidade espera receber em pro 
fusão. O remanescente, virá de­

pois.
E ávido da vida, onde o ano 

novo continua , a  estrada pela 
qual o velho seguiu, sob os o- 
Ihares curiosos da  humanidade 
c pensando:

— "0 que trará de novo aque­
le pimpxslho durante o período 
oue .lhe outorga o calendário, que 
leva o seu nome, 82?

Alexandre Chitto

Deus hoie loz-se homem. Nasce para que todo o humanida­

de reconheço o forço do amor e do justiça.

-  .'-AK 4̂

As Ale9Tias troaddas por Do Dosto 
dta poosona pormanecer om co*
da um contribuindo para o oolidi0caçõo do
prosporldad#.

0 do

FEllZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVO

Capoani 
Vefculos S.A

RUA 15 DE NOVEMBRO, 782 — FONE 630174
LENÇÓIS PAULISTA

ANIVERSARIANTES
Hoje — Luiza B. Brega; Daniel Jesus Zil- 

lo; Edgard ). Rodrigues, • residente em S. 
Paulo; Benedita Maria dos Santos; Florizo 
Goes Placca . El lane Mana Rampone; Fla- 
viana-Notalia Soaras, filha de Antomo Soa­
res e  Maria de Lourdes F ernanda Soa­
res; Aparecida V. Machado Ribeiro.

Sábado, dia 26 — Antonlo [)iroeu Pran 
dmi; Wlodemir Donizate Leite,- Aparecida 
Romero Blonoo, Esposa de José Lourenço 
Blanco; Aparecida Natalina Gabriel Gomes, 
Esposa do Dt. Sérgio Gomes. Oswoldo Cone- 
gbon Júnior; Maria Rosa dos Santos; Sérgio 
Luiz dos Santos.

Domingo, dia 27 — José Luiz Borim; Va- 
nilda Aparecida de lim a; Fabríclo Cossiano 
Soares, filho de Antonio Soares e  Maria de 
Lourdes Fernandes Soares. .

Segunda, dia 26 — Edmundo Nelli; Vic- 
tor Ciccone; Froncisoa Pereira Corrêia; Fia- 
Viana filha do Dr. José Silvino Perantoni e 
Helena Bento de Oliveira Perantoni; Roberta 
Regina Pessoa; Nelson Gutierrez.

Terça dia-29 — José Ap. Coneglian; He­
lena Blrol Oliveira; Felído Mourído Cone­
glian; Dr. José Antonio Garrido; Milton Fir- 
mino Junior.'

Q uarta dia 30 — Fabrício Corrêa da  Sil­
va, filho de Pedro Corrêa da  Silva e  Maria 
Benedita Dlos; Maria Vlrginia Copoonl Sa- 
koy, esposa de Mario Sokoy; João Germino; 
Antonio A poredda Jordão.

Q uinta dia 31 — Paulo Roberto Mattos 
Jacon; Angelin Beloni Sobrinho. Filho de 
Armando Beloni e Maria Angela Barbosa 
Beloni: M ana Frandsca Machuca; Moadr 
Boso.

IMÓVEL Ê O MELHOR NEGÓCIO 
Paro compra ou venda de Imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

CRECI 8 ^ 2
Rua Floriono Peixoto, 155 Fone 630131

SENHOR
Fazeis com que em nossos corações: 
a  Fé volte a  renascer, 
o Amor a  florescer, 
o Esperonça o resplandecer.
•  a  paz Q vencer, 
para o  d o m o  amanhoL 
ó Sonhor seia mots confiante 
moie tranquilo e maie ielix 
São o e  votoi dos m u s  azniqos da

Ciiiió
AV. 25 DE JANEIRO. 105 ~  FONE 630214

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

Concorrência Pública nx> 09 81
I

Acha-se aberta na Diretoria de Compras 
Obras e Serviços da Prefeitura Munidpal de 
Lençóis Paulista, Concorrênda Pública n.o 
09;61, para venda de 2 (dois) lotea de larre- 
nos, localizados nesta ddade, situondoee o 
primeiro entre os Ruas Evoristo Conova, A- 
mérico Giovonetti Dxxlma de Oliveira lama 
e Santos Dumont, e o segundo, entre as Ruas 
Carlos>Gomes, Boriolomeu Bueno da Silva e 
Manoel Amânclo.

As propostos deverão ser entregues na 
Diretona de Compras. Obras e  .Serviços da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, sita 
à Praça das Palmeiras. n.o. S5. nesta ddade. 
até o dia 04 de Janeiro de 1982, òs 14 horas.

Melhores Informações os interessados 
obterão na Diretoria de Compras, Obras e 
Serviços, no endereço acima no prazo do E- 
ditai. •

Prefeitura Munidpal de Lençóis Paulis­
ta. 15 de Dezembro de 1981.
Roberto Scmtino Sosso— Diretor de Compros, 
Obras e Serviços.

Edital de Tomada de Preços t l o  22B1
Acha-se aberta na Diretoria de Compras, 

Obras e  Serviços da  Prefeitura MunldFwd da 
Lençóis Paulista, Tomada de Preços n.o 22}81 
para aquisição dos seguintes materiais:

o) — 125 (cento e vinte e  cinco) peças de 
telhas oanoleta 90 Etemil, de 9.200 mm. de 
compnmento inclusive acessórios para mon­
tagem;

b) 14 (catorze) peças de telhas canaleta 
90 Etemit. de 4.600 mm. de comprimento, m 
clusive acessórios para montogem,-

c) — 200 (duzentos) mil tijolos de barro, 
comum, manual, de pirimeira qualidade.

Os interessados poderão obter cópia do 
edital completo na Diretoria de Compras, O- 
bros e Serviços da  Prefeitura Munidpal de 
Lençóis Paulista, sita ò Praça dos Palmeiras, 
n.o 55, todos oe dias úteis.

O encerramento dor-ee-á no dia 29 de de­
zembro de 1981, às 10:00 horas.

Lençóis Paulista. 17 de dezembro de 1961
Roberto Santino Sosso— Diretor de Compras. 
Obras e Serviços.

Cia Ltda.
LENÇÓIS PAULISTA

SEI A INTELIGENTE

Poro comprar ol4tro domécttcot d# Iodos os morcas com ossisténcia técnico do lo)o 
piontira do ddadOr conTorM com o COSTA e saia qanhando com Isso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVDIBBO. 754 — FONE: 630180 Lençóis Paulista

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sõo Paulo Botucotu — Sõo Manoel — Avoré — Lençóis Paulista — Agudos

Bauru — Igomçu do Tietê >— Borra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 — & MANOEL SP. 

FIUAL: a  ARAGUAIA, 587 ~  FUNDOS — FONE: 2284207 — CANINDE S. PAULO
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TERNURD DE NRTBL
Macedo Dontoe

Ho vinte anos. no dio 24 de de- 
lembro de 1961, e n  O Lstodo 
de S* Poulo  ̂ Doeso colaborador 
Macedo Dantas publicou* sob o 
titulo acima* a seguinte crônica:

FORD LANÇA NOVO TRATOR

O bom c U it àâ tàíní\i^  nx 
iittdo, iBd 4 w ;  *'A cidâdc 
l i  ittuito •m id i* ’ A m *4 i ou 
«altíudft Alo «attO% 6o^t
cuar pooioi de ieik> A w d*- 
dt I qw • «tlrdpoU — ii 
I Io  tacoouo ouuu u ro í > r*<» 

' SSo PiuW — tc4D um ar <k 
ftlaio t  NCuecUiaçâo «oo 
a* 1UA& «sootcaiK » to|M ba-
ih a ^ ii am lu i movuDemo. vi
ir lia i baicooíSa»
rm iv o tú  u  4ft«a de v«ihda 
maia. Um mpínio oovg ooi lo 
m a, M«u» dia* lentiiM aiaiv 
Hkb 0 aisno do ÇiúCo, do 
bom oi-m ot (k  todo* o i um- 
po*. N lo  mi m fkaiDO*
Ibom . m aó ^arroao*. lal- 
«aa ám , ta lv tr  . O fato i  qxm 
ao* lornasm* ouia inlaiuj». com 
um «orTúo frtqu ittc < mm 
obKiivo. O* pfobkma* do co 
iid ia ^ , driw  por vera* áipcre 
fo4idÍAflo„eetfâi cidada» tcoia 
< utam  do V«rbmfvn, v lo  cc 
drado lufar a  outro clima, au 
ma rtv ív tad aaa  de dia* de 
oolrori
Vâalamoa p a n  a loflocia, p* 

f i  w i f  querido*, uú* palpíiaa 
do ao tofl<e — pcamodo em 
ftd* '  outnM dlluido* na 
Riiciãfía, asoea m auadtadot. 
votiando ao mmk> coovivio 
Fa  çaáà cidadio, ^oaea* ba 
ra* difcmnie*. v)brm um poe 
ta. co o  tm m a^ varbaít ou 

pcnodo i Vcafo d* e^ raA (*  
ao* baf*k. b o o  como bnaa 
d* p n la , oonvídand^Dú» a 
c rar.ao  fuiun>. O i cdtice*, a. 
4{ucki que hA muito eocaraoi 
com fria curioeidade o pedai- 
mo, ubam  qoe tudo Uio é  ar 
co*lrn b*k> dcmai*. flor vcrm*- 
íba de baira.ctfnda que ama- 
nh l cimaece, «ob a poeira. Ma* 
ct**m , em Utbuio à daia, 
o* sareumo* c a , irooáaa, aa 
iA tíiu  e a t dialribc* adiemot

4

fado para o aao que vam, da* 
puí* deMa iréfua oAlvarml. 
PaaiefAoa * metrepote |o  
via], .apetoando o* aspedu*, 

Skgraa que mohora* 
a  fa liw  arratfam, 

00 iorA hnho,da* rua*. N Ío le 
ré booíto esc feo lo  amarelo, 
em ianeiA , ma* tfo r»  o  é. 
como aquela «SraU de alumi. 
olo que o  lofúda áli plantou 
Pae d* cocda, leobamo* ck 
tbo* azui*. Reparem na* **la- 
dica* qui t t  raeoaum nr» 
cadilaquea, w |c  rindo vaca* 
meota ariSocnCa* de Balzac 
do teuTD d* Saioi*Germaia. 
N lo tém caiarodo aféialf Po 
de mr O n lo  de N atal, mas 
pâAm que eaiisc na faúMh> 
nda dela* ^ g*t compcueoelo 
maior da homa*
na

Dr*aparec«m proBmâa* e 
clame*, o lo  h i  rwo* nem po> 
bre*. Socno* iodo* viwme* 
de Deui Há p a n  cada Scro^ 
I* om peoeroio DrAona tn- 

au f mnfci lhe id e ito c ia  e  boo 
dade. Paracc que a* frande^ 
forqai M fiiivao oasaam o teu 
redemoinho, auma Abtta per- 
p k ild ^ e .
P en w w ito  de coooófda, de 
pa^  ocmi conftnáo de muttí- 
ddp  que roUm. o p e táh »  e

*iubaoanoa m iiiundoa oa 
meima «aqa ao* preienie*, ai 
feflâe* e calmo*, é marfcm 
do r*o do tempo. rranaceO' 
ik o o i aa froOUira» do prd> 
pfH) Pai* rxiiaamo* de vela* 
deefialdadaa p a n  o  muodo, em 

de àmpaU* Abrimo* a 
OMmçio — eatf pobre coração 
que bAiau impulèvameoU o  a* 
ao todo, «A mIJ a ç te  — p a n  
laudar a* peiue* de uma ter­
ra  caiU *ae menor e mai» In* 
quieta. Lcmbnmo-floa do* que 
vinfiam a* cSíida* Rtanti. 
m u , do* que andam 00* a/et, 
dos mineiro*, do* camponeie*. 
do» eUieonâfio». do» que tn b a  
Iham n u  fábrica* para o no»* 
90 conforta Volvemo», abraça 
DO* O po^o «imple* e bom doi 
«rtóes, do luoral Há quanio 
lempo. tt) epoumo forçado da 
luta pela vida, n lo  oo* rscor 
davamos d*«*et quertdo* p* 
trtoos, husiiiu&a Infra- vetni- 
tu n  da nadooalidâdet PoÍ pr« 
coo * mmbra imenaa de 
Cnato p a n  qw  no* detivesae. 

a«g* na vida acnodmica, 
ikceiàaamcBâ* «conòcniea que 

redutJu nona leoiábtlidade, not 
\ i  capaddade de ver, eoapre- 
« i^ r ,  intuir. E  am ar. no mau 
alto do* eemido*

Amanhá Amanhã tcrc* 
AO* u Jvta  outro*, preso* é en 
ffeoaaam  do c^>liAo, ma* bp 
ie imite mo* csaa* grande* f i '  
b ricu  qt» afíaam tabuleta 
"Fechado p a n  fénu** Pecbe 
n*Q* o  eoraçAo á  caasqulahana 
à arátim implacável, a ludo o 

que durante o  ano no* diminuiu, 
no* loreou meno* buraano* 
pDfque a feiia do NaiaJ é a 
fc*u  humana por .e&aláncU. 
aquela que dá a todo* a aeo 
«açéo do rena*ciAeoto, de que 
proamfuireiDo*, perpetuado* 
poi* b l^  um aglooien.
do de corpo» imailifetio* N* 
grandeza e aa miténa do ter 
deperamo* uma mia, a meema 
r*nuda a angua por AlguFu 
qur foi o  bomem to u l, enao 
de « usila e de afirtnaçio 

PkM *. c&feiie*, rukk*. m%‘ 
uca, luie*, pahagen* fcm'ni 
na* . A* coua* lorTicm. Ou 
tomo* que toirúno*? dàu 
o» tto*ao* olho*, durante d o  
2c atetei Alldtado» demal* por 
mil faniaiA at d* matéria, que 
c«iAo banihando a* core* « 
eocootrando um* *ua«e e«n - 
nbeza «m ludo?

N atal, ternura de N aul. n  
vuáo de Natal. A* bon* cami 

iiham, etfamo* no límUr de 
um Novo Add. palpiUDT* 
cm face da viagem, como lem 
pre — «emiu» felize*, fare- 
DO*. Bem, ubrrno* que o 
tempo dá configuração nov^ 
à» palavra* t , ao* »eoUmenita 
Talvez nem lenhamo* congroí 
dc rak r etia crâoic» Aa lempe* 
tade* da v*da. . Deitem. 
Ui. H ok, na vigtlia huminUu 
ma a linguagem náo podeha 
^  o u in . é a  linguagem hum l 
de e belbuciante do homem 
pequenino, do bomem frágil, 
do homem que n io  é fantoche 
mecAnico. Do bomem que re 
rncofttrou o  Crielo.

Um Dovo motor FORD d# 85 
CV •  cUindroda de 4.392 cm3 é o 
mols recente aperielçoomento In- 
trodiuido pela empreea em seu 
trator agrícola 6.600.

Este motor conta com caracte­
rísticos Inovadoras* como o au­
mento de potência a  baixas rota 
ções« em virtude dos cilindros pos 
sulrem dlconetro igual ao curso 
dos pistões.

Uto contriu, também, para o 
aumento da vida útil do motor por 
reduzir ao mínimo o desgoste das 
peças imóveis.

O novo cabeçote, mais reiorça- 
do. tem maiores galerlos Inleroos 
que permitem melhor drculaçoo

de águo e Quxos de combustão 
opostos, com a admissão de 1 la* 
do e 0 escape do outro, o que pos 
sibllila condutores de or e de es­
cape grandes e retos e combustão 
mais eüciente.

Apesar do aumento da potên­
cia. 0 novo motor tem consumo de 
combustível Inierlor ao modelo 
tradldonoL iá que uma nova bom 
ba Inietora com 4 pistões garante 
maior velocidade de Injeção e me­
lhor pulverização do combustível 
O óleo nõo tnletado retoma do 
bomba e dos bicos diretamente 
para o tanqus*
Maiores detalhes em CARANl 
TRATORES.

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA R EC EITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3S ANOS DE TRADIÇÃO EM JÓIAS E PRESENTES.

[r u 3 15 de N ovem bro. 636 -  Te l. 63 0102

adidas
e ^ c / t

Fone 22
ESPORTE

•6918_________ TUDO para seu esporte

rua bâ 'st̂  d® ^rva|/jo,2-7o

Pai atira na barriga da
filho

Por volta das 22 horas do dommqo qu« pos 
u luvenll Pereira Sobrinho. Vulgo Lugui- 

nha disparou contra seu lüho cora um revól­
ver Taurus, calibre 32 atingm doo no abdo- 
mem próximo ao umbigo.

O cnme ocorreu no interior da sola da 
residência da íomília. localizada à  Rua Mé 
xíco. número 72. Vila Bela Vista U.

Segundo consta. luvenil teria dtscuUdo oom 
seu iilho por motivos lomiiiares de pouco 
monta e ao ser contestado, atirou na viUma 
que, após receber otendunenlo módloo en  
Hospital local foi transferida poro Bauru on- 
de Íoí operada.

2 feridos no choqne de
Fuscas

Aproximadamente ós 16 horas de do­
mingo. dia vinte, aconteceu violenta colieõo 
seguida de choque entre os veicuiot Volkk 
wagen de placa OC 8766. befe. de proprie­
dade de Luiz Waldemar. residente à  Ruo 
Santa Catarina. 387, Vila Cruzeiro, dirigido 
pelo mesmo e MK 9838. azul. propriedade de 
loaé Aparecido Badesso. dingldo por Luic 
Bodesso. residente ò Rua foaé Potrocimo. 344

De acordo oora inionnaçõee. Lua Bodes 
so per náo ser habilitado, ao ver uma viatu 
ra policial nas imediações, impnmtu maior 
velocidade ao corro que dingla e. ao chegor 
ao semáforo das Ruas 13 de maio e  Florionc 
Peixoto, atravessou com o sinal fechado, pro 
vocando a  colisão com o primeiro veioiio 
descrito. Depois de atingir a  lateral daquele 
ioi chocar-se com uma árvore na calçado 
lenda o seu pneu trazeiro esquerdo estoura­
do ao bater no meio-fio.

Do aadente resultaram 2 vitimas oom le 
nmentos leves além doe prejuízos materiais 
aos dois veículos.

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGÍLIO 

ROCHA —  PONE 630339 —  LENÇÓIS PTA

DR. SIARCOS ANTONlO LANGONl

ODVOGIIDO
Causas: Cíveis. Criminais e Trobalhistae 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630557 — Uncóia Paulista — SP

É fácil ser um Papai Noel carinhoso

Preiira

Moveis Moretto
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Meu cantinho
"Porabéns p^lo Notai bou 6u. Io' 

BUS. c  cumpflxnenlol 
PorquB Notczl é o dlo do buo oloçria# 
do M U ooBcimBOto'##

!

y
<

Nota) e o encontro do céu coro a  ter- 
ro ó o símbolo do poz- e  oroor, c  rooior 
dota onde todos devem esquecer pelo 
menos uin minuto dos presentee, e  lero* 
brar do acontecimento mais importante: 
o nascimento do Solvodor.

Esn loada pcos o Notai e comemora­
do de maneira diferente, mas sempre 
conservando o mesmo siqniiicado.

Deee)0 que Papai Noel dé a  todos, 
um NotoJ sereno, com muito hormoma e 
cheio de alegria.

i-i

INDÜSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PABA CONSTRUÇÕES 

OMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

JA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VTLA UBIRAMA — LENÇÔlS PAULISTA

TAPEÇARIA SILSAN
Belormos e vendas de móveis estofa­
dos — modelos a  escolhen 
Facilita os pagam entos

Represenlonle dos cortinas ''CHIC'

fL Cel Joaquim AnMlmo Martins. 1756 
Fone 631369 — Lençób Paulista — SP

c o n h e c a

BABY 
presentes
mais completa linha de produtoe e 

confecções inionto^iuvenis pelos me­
lhores preços d a  ddade.

^  COMPROVE VOCE TAMBÉM!
— RUA XV DE NOVEMBRO. 477 —

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua Cel. Joaquim A. Martins n.o 549 

Fones: 630586 631305 — U nçóis Pio.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico p a ra  crianças

iovens e adultos
— Orientação Vocadonal 
~  Seleção Profissional
Rua 13 de maio mo 482 — Fone 630921 

(junto ao grupo Asdstència Médica
Especi alisad a)

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para  construção 

ComercioL IndustrioL residendal e mu* 
fos. Produtos da  melhor qualidade pelo 

menor preço da  d d ad e  
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO. 144 

VILA SAO lOAO — U nçóis

41 A Paz: Dom de Deus
coofíado aos Homens f f Gente
* A Pêí Ooq

Ái»  H aM n " Emi o 

doooiiieiiii*̂ iw**S*® ^  
pm itú o  Paulo 11 4iSriboi4o  
pola CNSb àtmifmíU) è mh- 

,ào D u  MuAdsal da 
r a i qui la f i rám m o n éí i a 
ÍJf da laoatfLr

Efii «aa mroducAo U U  da 
BUiado

ttp M io a i^ v  da
eoçde», 9»k> 

ítmto uDodando. por 
idKdcifiii t pot.qrapot 9w a 
bOÊãa da prdpna ynènàà  pa 
r» dBpor mi talqp a

*A rvfartooa à
o

ê a»

uiluM̂a < pM eV •  
de tátfíkfpà àt podtf

dl 
bbaruf

Para o  a pu awM ai
mí CHto poMo ér

« é

por t a »

”Apc«v da «eurpo» a o v ^  
do» por húM S f  aBlham da do

i  paz 
há neudn daotra l<So Paak» U 

rara 9  reaot
pttlaaB t Moco» 
o qua dJjwaia 5

a B̂ Baa
ro qoa

láok o n f »  an otfraà panai.do ivfídâeoi pan i  pdi
01 
1

toda» aa lorçai das 
aeçóei. a aioda porqae o lársu. 
ae da» é . « a  HifftO'
Qa pari ioÍBi >i»éuaa da ioda 
 ̂ tium̂flidâda 

O podar da log» doi 
aukiam da boir*

paiar da ^*»»pl***dni4* «-
tuaç^  a i casaa» politicai A o  
a» naU  fM à  dt aaaaadar 
in ip o i pansoUam  qoa ala», 

da mm paópna poaáDoa 
Mipor mm ^

ifliaína» i l f^w ai a ** 
çdc« qua .a  p ro^ enr
■ao mpafto oa è «M a da fr*

do» tnaja p an  al'

prli «ardada c pa

O rAfEl DO»

1  pa<«»|a da«ar da Ioda a  
é da

SefOdD.ak.
poda coUborv elat»- 

viinaMa para a «juaineán da 
Pu «  ala A o lor

ira» BÉ̂ da» paU laâalizaçÉ® * 
depeadínúâ ou c
Kottilidadr*
**0 OOM Da p a z  e
CONQ4.15TA DO HOMEXt.* 

CoflieMàMs 1 daAoiA<̂ áa 
fmi oamo *a rlfoaadr da gdm 
A âo da vida com Dam a oott 
tm irmfto»** D 
da» á r Aloaida. 
ral da CNSB aoMcana* *o 
doa da paz é a fwoqwigi do 
hoora. Mdo ca  vou o fdo 
da qoa Doo «oacadao Ubard̂  
da ood tadfviduoa**

E a  oia fcfln á o , lo io  Pau 
Io □ afifna é Oem

ao a u n o r da 
1  o a n  o

11 lanidW» 
U
firnmc p an  «oaptt paofic^
la É a lia v s a  é aaa
atitdo a k  mLiwàkm qoa dl
ik t»  a ia  m ric 4
o» B0 1  8C1B  «rfoaqoi pala

püi qa» âto» m qm a
in a.áa O u io  io»n1 a  aa**

c  àâio t  w tm a n o ru
BPtt Mm ^0BC8B IP II PÉ 1

da paz vffii 
fir« iiiaB  daciffw  do 

prU»

o 
do 
“o

m pctto pela «áda a è foodada do
1  que a  ta i tarilhAr bm

Deu»

Gol Furgão
A melhor opçõo para  420 Kg de entre­
gas rápidos

Comprove a  versotlUdade do Gol Fur­
gão. no MU conceteionário VW

S A LENÇOENSE DE COMERaO

E AUTOMÓVEIS

SULCA ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

Avenida 25 de Janeiro 437 — F. 631555

O Com um kxntor sanndo no 
mais alto estilo, a  Disimaq S A 
teaüzou em sua matnz em Len­
çóis Paulista, dia 13 úitimo ama 
belíssima lesta de coniratemizo- 
çõo reunindo todo suo d ire i ta , 
representantes de seus iomeoe- 
àores. gerentes de agènoas pe­
cos. vendas compras e  marke­
ting.

O mais alto escaiãc da s«npre- 
sa lençoense disse presente o 
reunião, entre outros, serihor e 
senhora Eleogüdo loóo .Loren 
zetti. Elpídlo Artioli e senhora A-j 
gusto Marco B<7 >titeUa -e senho­
ra, além da senhora Alzira Po­
la Lorenzetti.

Entre os fornecedores que a- 
bnlhantarom a realização da Dt 
simog podemos destacar da 
Morcheson. Joaé Alberto Marche- 
san. Oiretor Financeiro, José Rc 
berto de Emílio, assistente de 
vendas. Vanderley Mognom. re­
presentante de vendas.

A lacto marcou preeenço atra 
vés de seu coordenador de ven 
das Antonic Crulhas. enquanto 
Carlos Roberto Pereira Diretor 
Comercial e lose Fonseca do Nos- 
cimento representaram a  luinii. 
foaé Carlos Baoyd e senhora (ele 
gerente oomeraoll e  Humbertc 
Netto e senhora (ele representan­
te de vendas) disseram presOTiie 
em nome da Nogueira.

Em reconhecimento ao traba­
lho desenvolvido par seus vende 
dores, a  Disiznag resolveu pre­
miar aos que mais se destaca 
ram no ano de 1981. o gue além 
de estimulá-los a  um seguimento 
cada vez mais crescente de suas 
carreiros, motiva os demais a  bus 
cor também os primeiros lugares

Foram premiados pela agência 
de Avaré Nivaldo P«eira de 
Freitas (1 refrigerador Cônsul e 
i.m rádio relógio digital) Mauro 
Bertolani (1 bicicleta Caloi 10)- 
Pvoberto José Contí (biocieto 
Feauget) e  José GübOTto Gomes 
Tavares (Ródio Relógio DigitoD.

Destaque da Agência de Bau­
ru foj Minoru Takatomi. que re­
cebeu 1 lavadora Brastemp en- 
ouanto Lençóis revelou Bemordi- 
r.o Condido (oparelho de som pa­
ia  carro) e ElmQio Medola (radio

relógio digital). loú enviou Re- 
TiOto Modoio para  receber a  Moto 
Honda 125 OG.

Trgnscomdg num riimn da mui 
'c  alegna e orriizade a  festa esten 
ceu-se olé a madrugada cora a 
troco de votos de um Fehz Notai 
e muita pro^>endade no ono que 
ue mima.
a  Du3 28 .podon cumpnmeniar 
Edmundo Nelii. N aquela data  ele 
estará am pletando  mãos um a- 
nivetsório.

a  (Duem ap ag a  tnm* uma vell- 
nha na prczima 2.a feira é a  lin­
da garota Flcrviana, falha do Dr. 
José Silvlnc (Helena) Perantom . 
Muito guaraná e  bolo para o  pa- 
lotinha comemorar olagramente 
a  data.

a  Estreando idade nova nc pro- 
ximo dia X . o  senhora M ona Vir 
g ju a  Copoaiu .Sakay. Ela é  a ^ o - 
aa de JAàno Sakay e funaonóna 
da  Coletona Estadual.

a  Revellion doe mais am mados 
c de Herminio e  M ana Izabel |a- 
con. Nesse dia recebem c  visxto 
do< filho Paulo Roberto que om- 
versona naquela data . Ele e  es­
posa certamente eerâo muito cum 
prunentados e  a  m ansão Jooon' 
serO pequena para  receber <t  le­
gião de anugos.

a  DiO 31 dona Mono Franosca 
)<,iachuca estará • cocn(^etondo 
mais um ruver. Ela é espoea ce 
Silvio M achuca e  naquela data  
receberá o  abraço de todos os fa­
miliares e pessoas am igas.

a  Com,um suculento churrosco. 
a iamíUa Contente estará oome 
mcrondc hoie mais um aruversá- 
nc de Joaquim Natal CooMme 
um dos diretores do Supennwoa- 
do Contente. Seus pais Joaquim 
(fitona Almeo) (Contente, 
todos os familiares e  aniK 
o parabéns qjondo ele esUver a- 
pogandc mais ume velinha.

a  Ho>e é dio de abraçar Nata­
lina Leomlda Faceo. filha de 
Marcelino (Adéltc Copooni) Fac- 
CO Ncrtcdina t ^  . pr«rtado re le  
vantes serviços à  comunidade ca 
tóhca de nosso cidade onno uma 
das coordenadoras dos movimen­
tos religiosos da Igreia de nossa 
cadode.

Lenróis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LH £ OFERECE;

QL'ARTAS E SABAOOS
SUCULENTA FEUOAOA CARIOCA. DESDE II  HORAS

SABAOOS E DOMINGOS;

KOOlZIOS DE PIZZAS 0 £  TOOOS OS TIPOS DESDE <S:M HORAS
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:
ALMOÇO ESPEOAL A PARTIR DO MEIODIA 

TUDO iSSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU PEUOADA DISCANDO 
6Sg02£

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 934

}
4

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
CauMS: Cívris. Trabalhistas •  Crixninois 

BENffTClO JUNTO AO INPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS —
Rua Botista de Carvalho. 3-10, 2.0 ondor
— Sala 6 — Buo Rubens Am ido. 8-50

Fone 233122 -> BAURU

Rua Anita GaribaldL 931 — S,2 
FONE: 631098 — Lm çóU Pia.

Seu problema é transformadores ou motores?^

em uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTXDRESk E

TKANST(»U4ADORES
APARELHOS ELETIUCOS EM GERAL. 

rTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAQCA TENSÃO
M sicm íi eUtncoi d»» acBiorca proccdèacus c o a  105% ^  d q m c t

mm qe& pn s  tuU

Rua Fioríano Peixoto, 169 Fone 63 0201



Lençólf Paulista — S«xta is lra  25 ds d w m b ro  d s  1981

SIDELPA - um coratão de ferro
A ^portagem  d '0  

ECO foi movunenta- 
da  quarta leira e, no- 
vament# o motivo íoi 
G Sidelpa ■ Siderúrgi* 
ca de Lençóis PauUs- 
ta S!A.. que segundo 
constava estaria de* 
miündo i uncíonórios 
em massa^ sem uma 
justificativa condizen­
te. «Assim ioi expres­
sado p>or operános 
que, em sendo dis­
pensados por aquela 
empresa, afirmaram 
que não entederom a 
medida uma vez que 
vinham desempe­
nhando o contento 
8U05 iunçôes .sem se 
quer receber umo 
carta de advertência 
(e não havia também 
motivo para tal) que 
pudesse dar uma ra 
zõo plausível para o 
atitude.

"O único mohvo po­
rá a  dispensa, segun­
do loeé Oulrino da Sil 
v a  há 6 anos empre 
gado d a  siderúgica e  
dispensado^ é a  alte­
ração de salário. Ca­
so houvesse alguma

coisa a  reclamar de 
mim, não teriam me 
aceitado todo esse 
tempo em seu qua­
dro".

E prosseguiu, "ha 
tantos outros que tra­
balham por menos e 
eles admitem em lu­
gar da gente. Eu era 
encarregado e perce­
bia oproxímadomen 
te Cr$ 208 por hora 
Mas, eles se esque­
cem que terüxo a re­
clamar um ano de ho 
ras extras atrozadas, 
que Üz e não recebí, 
além  de 3 ordenados 
férias, 13.o. l parada 
da íirma de 8 dias 
por conta dela e que 
ela nos «tez pagar os 
horas (e eu quero re­
ceber). mais 2 anos 
que fiz meia hora que 
eles obrigavam a  to­
dos os encarregados 
a  fazer, e meu estado 
de saúde, pois lá h* 
quei doente".

"Despedem a gen­
te sem uma explico- 
çâo sequer e nessa é- 
poca do ano em que

se pensa em presen­
tear um Ülho. não dõo 
a  menor atanção ao 
emprega do. Man­
dam sou e procurar 
o Sindicato, se virar. 
Trabalha-se 6 anos e 
se é considerado co­
mo um ninguém. A* 
cho que durante es­
ses 6 anos todos de­
mos algum lucro pa­
ro o patrão e ele não 
tem 0 direito de nos 
dispensar sem a me­
nor consideração, 
sem mais nem 
menos. Não posso 
nem ’ oo menos pro­
curar outro emprego 
pois, tenho certeza 
de que não seria a* 
provado porque sofn 
um acidente e  estive

um ano afastado e 
tenho um problema 
de coluna e outros 
m als.'0  jeito é apelar 
paro as autoridades 
por uma aposentado­
ria."

Outro desemprega­
do é Edson Teodoro 
de Oliveira para 
quem isso "loi uma 
surpresa desagrada • 
vel pois estava traba 
lhando tranquilo e 
mondaram me cha­
mar no escntório. 
Cheguei lá e me man 
daram parar na mes­
ma ho ra  Tenho 1 a- 
no e  2 meses de *em- 
preso: nõo alegaram 
motivo algum, aó dls 
seram que estava 
d espachado daque-

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAV/A

Consartos da garodoraa. ollaraadorat. 
moloraa da pardda a Instoloçõaa da ou- 
toa em garol
Ruo Ioa5 do PcrtrocínlOi 771 — Foiiaa:

630429 — 631065

Promoção Especial
GRÁTIS: pragoe a

PRODUTOS ETERNIT, B 
TELHAS 144mx50cm ( 

am ialca p' fixação dos telhos.

MATERIAIS 
PARA

CONSTRUÇÃO 

AVENIDA NOVE DE lULHO. 761 FONE 630270

O FERTAS CARANl PARA ESTE NATAL
Vala quonto ro la  eau carro usado na  troca por Corcel ou Del R a;. saro:

SEU CARRO USADO 78
CrS

79
Crí

80
Cr$

81
CrI

CORCEL DE LUXO 
CORCEL LDO 
BEUNA LUXO 
BEUNA LDO 
BRASÍLIA 
GOL
PASSAT LS 
PASSAT TS
DÓDGE POLARA 
FIAT LUXO 
HAT GL 
CHEVCTTE 
OPALA 
CARAVAN

410.000 
440. 
440.
470.000
290.000

I I I
I I I

350.000,
380.000
250.000
300.000
320.000
310.000
340.000
380.000

510.000
540.000
540.000
570.000

450.000
490.000
330.000
350.000
380.000
380.000
460.000
480.000

• • •
I I I
M l
I I I

610.
650.
650.
680.
390.000,
430.000,
560.000, 
610.000
400.000, 
420.000 
450.
420.
580.000,
630.000,

M l
t l l

690.000 
760. 
760.
790.000
440.000
490.000 
620. 
690. 
440. 
450.000.
480.000
460.000 
650. 
740.

I I I
M.l

I I I
I I I
I I I

I I I
I I I

Fincmdoraento até 36 meses — ofertas válidos só para dezembro. Comprove:
usodo vale muito maU em

seu carro

CARANl VEÍCULOS S/A.
Fona 630244 — Lençóis Paulista

la hora am diante e 
não deveria traba­
lhar mais. No meemo 
d ia  26|11, foram des 
pedidos mais 6. Eu 
ganhava CrS 149.20 
por hora, era solda 
dor, agora, pagomen 
to nunca estava em 
dia, era sempre otra- 
zodo, "concluiu.

O presidente do 
Sindicato do Metoiúr 
gicos de« nossa re­
gião vê a  situação 
da  empresa como 
sendo muito delica­
d a  Segundo ele, ''os 
sindicato está tentan­
do aoludonor o pro­
blema de uma monei 
ra que não-provoque 
desemprego. Se esses 
operános ficarem na 
rua. 300 ou 400 famí­
lias. como é que üca 
do jeito que está o de 
desemprego por oi? 
Estamos tentando re 
solver a  questão e já 
pedí a  eles que depo­
sitem confiança no 
seu sindicato de clas­
se. O que .podemos 
fazer perante a  justi­
ça ,estamos fazendo, 
apesar de que a  jus­
tiça lé morosa. Se 
não houver condi 
ções .vamos ver como 
ê que fico. O troJ^a- 
Ihador precisa traba­
lhar e  receber, agora 
quanto às dispensas 
em razão dos altos 
ganhos, forçando a 
uma rotatividade, a- 
chamos que está er­
rado. Se um operário 
com 6 anos é demiti­
do. o que entra em 
seu lugar não vai ren 
der 20 por cento do 
que o anterior ren 
dia e Isso é prejuízo 
para a  empresa, de­
pois que ela vo) ale­
gar que não tem pro­
dução. Essa concor­
rência de mão de o- 
bra mots barata vai 
prejudicar a  todos. O 
natal do empresário 
é  que vai ser gordo," 
afirmou."
Com esses aconte­

cimentos, volta a  rei­
nar novamente um 
clima de intranquili­
dade junto ò comu-

mdcKie lençoense pe 
lo transtorno causa 
dos pelos problemas 
sociais já por vezes o 
corrido em razão dos 
repeUdos crises so­
fridos pela Sidelpa. e 
agora, meus fónda 
por coincidir. Justa- 
mente com as festivi­
dades natalinos em 
que esse não seria o 
melhor presente.

Quando todos se 
dão as mãos para um 
ritual de confraterni­
zação e desejos de 
boas festas, paira a 
incerteza quanto ao

m iao de um ano que 
deverá não ser doe 
mais promissores aoa 
que hoje são despe­
didos sem que lhes 
seja dado ao menos 
uma justificativa pa­
ra o seu desemprego.

Espera-se que no-' 
vas esperanças poe- 
sam surgir, e  o aol 
volte a  brilhar para 
08 homens trabalho- 
dores cujo único pe­
cado foi contribuir pa 
ra  o desenvolvimen­
to de sua cidade e sus 
tento de suas iomi- 
Uas.

t  AGRADECIMENTO
As iamQios Ciccone e Lozori agradecem 
sensibilizados o todos que os ooniortarom 
por cxxisiõo do falecimento de ANITA CIC­
CONE LAZARl e convidam para a  missa de
7.0 Dia que mandam celebrar por sua alma 
día 28 deste às 7 horas na Motriz N. S. da
Piedade

t  F A L E C I M E N T O
A iamilia de
4, IZILDA MARIA DE OLIVEIRA UMA. 
filha de Olovo de Oliveira Lima e Dona Yo- 
landa Frezzo Uma. agradece a  todos que a  
confortaram por ocasião de seu passamento 
e  convida parente e  a mígos p>ora a  missa <*'
7.0 Día que monda celebrar dia 25'12’81 ctr 
9'horos, na Matriz N. S. da Pi*dade.

Ultrafrigor
Assistência técn ica serviços, paços p »  
ro rsfrlgaradoras Lavadoras ds rou­
pa  — Elatredoniásticos sm gsroL

Serviços auloriiados:
CLÍMAX 
LAVÍNIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA, 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

O asu carro á o sau comi>onbalro.
Por Isso ais preciso sar bam tratado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oficina aspadolizado em VOLKS. 
com serviços da ratifica da motoraa

com garantia

RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 
FONE 631535 — VILA EDEN

AUTO MECÂNICA BBNIL
EâpedoUzada em consertos, reformas e  retifica de moto­
res Volkswagen — sob a goronfia de IBANIL GIOVANETTl

30 anos de bons serviços

AV, 25 DE JANEraO, 738 — Fone 630726

PARA ESTE NATAL TEM QUE SER

Móveis Guído
VOCÊ COMPBA AGORA E SÓ COMEÇA A PAGAR NO ANO QUE VEM

Móveis Guido
UM NOME FORTE EM MOVEIS


